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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decreto de II do corrente, foi nomeado
e major de artilharia José de Sá Earp, mem-
bro elfectivo da commissão technica militar

.consultiva. ,

SECRETARIAS DE ESTADO

ninisterio da Justiça e Negocios'
Interiores

Diroct3ria da Justiça

Por portarias de 11 do corrente:

Concederam-se:
Exequatur, nos termos do § 40 do art. 12

-da lei n. 221, de 20 do novembro de 1891, afim
do que possam ser cumpridas;

A' carta rogatória expedida pelo juiz do
direito da comarca do Lisboa ás justiças
desta capital, a requerimento de D. Amalia
Vidal Quartim Graça, prorogando o prazo
para avaliação do bens pertencentes ao es-
polio do sou marido Jose Gomes Graça;

• A' carta rozatoria expedida pelo juiz de
, direito da comarca de Braga, .em Portugal,
ás justiças de Pernambuco, a requerimento
do juiz e mesarios do Santissi mo Sacramento
da freguezia de Crespos, para citação de José
Maria Antunes, mulher, mãe e sogra.

Sessenta dias de licença, cam os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 35 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1893,ao for-
riel graduado da brigada policial, Modesto
da Costa Junior, para tratar de sua sande.

Expediente de 11 de maio de ,1896

Declarou-se ao coronel commandante supe-
rior da guarda nacional da comarca da Para-
hyba do Sul, no estado do Rio de Janeiro, em
resposta ao •officio de 30 do mez findo, que,
para que possa ter logar a reforma com um
posto de accesso do major-fiscal do 10 a bata-
lhão do infantaria da mesma guarda Manoel
José C rréla, Tavares, torna-se indispensavel
a prova legal dos requesitos expressos no
art. 68 da lei n. 602, de 19 de setembro de
1850, ex-vi do-art 10 do decreto ni 10.264, 'de
13 de julho de 1889.

— Transmittiratn-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,

os processos instaurados contra o alferes Car-
los Costa e o 20 sargento Alberto Candido de
Menezes, ambos da brigado policial, afim de
serem julgados em superior e ultima in-
stancia;

Ao general commandante superior da guar-
da nacional desta capital, para informar, o
requerimento em que o tenente Manoel Lopes
de Azevedo, apresentando a respectiva pa-
tente para ser apostillada a sua transferencia
para o serviço da reserva, allega ter deixado
de assim proceder ha mais tempo por ignorar
que actualmente para taes casos não se ex-
trahe nova patene

Ao juiz seccional do estado de Minas Gerae-s,
para os fins convenientes, o titulo do bacha-
rel Rodrigo Eretas de Andrade, nomeado
para o . logar de procurador da Republica na-
quella secção, ao qual tompete o prazo de
cinco mezes para assumir o exercicio do car-
go, nos termos do art. 15 do decreto n. 4.302,
de 23 de dezembro de 1868;

Ao presidente do estado do S. Paulo, para
os fins convenientes, os' extractos das senten-
ças proferidas pelo Tribunal Regio Saxonico
do municipio de Chemnitz contra o braziloiro
Victor Christovão Lange (Decide), natural
daquelle estado;

Ao governador do estado do Pará, para os
fins convenientes, o extracto da sentença pro-
ferida pelo Tribunal Regio do municipio de
Leipzig contra a brazileira Lucia Barbosa di
Consison, natural daquelle estado.

—Pela Directoria Geral recommendou-se
ao juiz da 3 a pretoria, que envie a esta se-
cretaria de Estado a certidão de obito de
Wanda Parobina, que falleceu em março
deste armo no hospital de S. Sebastião e mo-
rou durante algum tempo na rua da Ca-
rioca n. 65.

— Foram remettida,s ás respectivas colle-
ctorias as patentes dos seguintes officia,es:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Sapucaia

Onofre Ramos de Oliveira.
Pa.ulino José de Oliveira.
Augusto Alexandre Estavas.
Americo Ramos de Oliveira.
Pedro Ferreira Mala,.
José Ferreira Mano.
Manoel Marques Melgaço.
JoãO Jos '3 de Freitas.
Joaquim Thonycz Gonçalves Junior.
Augusto Thomaz Magro.
Izidoro José de Oliveira.
José Paulo de Oliveira.
Ricardo Martins Estavas.
Miguel Marques Melgaço.
Antonio José Paulo de Oliveira.
Jasé Theodoro da Silva.
João de Souza Araujo Junior.

Antonio Carvalho Magalhães.
I Vicente Scarpa.

Alexandre Teixeira da Cunha.

ESTADO DO CEARA

Comarca do Jardim

José Alberto de Figueiredo.
Geminiano da Silva Bem.
Antão Alves da Silva.
Roque Paz Landim. •
José Gomes da Silva Rocha.
Raymundo Taveira de Oliveira Dino.
Joaquim Honorato de Lima. -
Angelo José da Cunha.
Antonio Firmino de Sant' Anua.

Comarca de Granja

Domingos Alves Ferreira.

' Comarca de Baturitd

Joaquim de Alencar Mattos.

Comarca de Aracaty

José Carneiro de Souza.

Comarca da Capital

José Fernandes de Souza.
Esmerino Barroso.
Carlos Felippe Rabello de Miranda Filho.
Antonio Alves Braill. •
Victorino Pinto Nogueira.
Agapi to Jorge dos Santos.

ESTADO DO FlAUllY

Comarca das Barros

Antonio Pires Ferreira.

Comarca de S . Joao do Piauhy

Manoel IZaymundo Rodrigues.

Comarca da Uniao

Pedro de Alca.ntara, Lopes.
Eduardo Quintino dos Santos..
Firmo Dias da Silva.
José Rodrigues Machado.
José de Araujo Coelho. •
Pedro da Costa Araujo.
Alfredo . Irineu da Silva.
Honorato Alves pereira.
Wencesláo Alves do Freitas.
Arthur Napoleão do Rego.
Antonio José Martins.
Enéas Francisco Torras.
Custodio Antonio da Silva.
Benjamin Marques da Fonseca.
Manoel Alarreiro de 'Mello.

Requerimento despachado

Dia 1l de maio de 1806
•

Luiza Pereira Lima, mãe do soldado Bani-
cio Pinto de Lima.—ladeferido, á vista da
informação do commandante da brigada po-
licial e do parecer da respectiva junta sani-
taria:

--
Directoria da Contabilidade

Expediente de 9 de maio de 1890.

Solicitou-se do Ministerio da' Fazenda, a
expedição 'do ordem afim de que:

paguem:
As ajudas de custo, .para despezas de

viagem de -vinda o volta, que, n3° sessão
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da 2° legislatura do Congresso Nacional, com-
pétem :

Ao senador pelo estado do Amazonas, Joa-
quim José Paes da Silva Sarmento, na im-
pertencia, de I :000$000.

Aos deputados pelos estados:
De Matto Grosso, general Joaquim Antonio

Xavier do Valle, na de 1:200$000 ;
De Minas Geraes, Dr. João Nogueira Pe-

nide, Lindolpho Caetano de Souza e Silva,
Rodolphe Abreu, Carlos Justiniano das Cha-
gas o Dr. . Joaquim Gonçalves Ramos, na de
250$ cada uma ;

De Aladas, Carlos Jorge Calheiros de Li-
ma, na de 500$000;

Da Parahyba, João Coelho Gonçalves Lis-
lata, na de 600$000;

De Sergipe, Antonio Alves de Gouveia Li-
ma e Geminiano Brazil de Oliveira Góes, na
de 500$ cada uma.

A ajuda de custo de 300$, que deixou de
receber o deputado pelo estado de Pernam-
buco, bacharel Herculano Bandeira de Mello,
para as despezas de viagem do volta o que
lhe competia na sessão do Congresso Nacional
do anno passado.

As folhas:
Dos vencimentos das praças reformadas do

corpo de bombeiros, relativas ao mez findo,
na importancia de 695$310;

Dos vencimentos a que toem direito um
foguista e um marinheiro que estiveram de
vigia no vapor denominado Republica, per-
tencente á Inspectoria Geral do Sande dos
Portos, no periodo decorrido de 27 de março
a 30 de abril ultimo ;

Das gratificações ás eommissões julgadoras
e aos serventes, continues que serviram nos
exames geraes de preparios effectuados no
externato do Gymnasio Nacional, em abril
findo e dias do corrente mez, na importancia
de 2:118$000.

As contas:
De 600$, de pinturas feitas na cozinha da

Casa de Detenção desta capital, por Terra &
Irmão ;

De 60$, de trabalhos realisados por José
Olympic, da Conceição Seixos na cozinha do
mesmo estabelecimento ;

De 42$, de objectes de expediente forne-
cidos á secretaria do commondo superior da
guarda nacional desta capital, em março
ultimo, por Leuzinger, Irmãos & Comp.

De 1:744$960, dos fornecimentos feitos ao
vapor Paula Candido empregado no serviço
de conducção de doentes para o hospital de
S. Sebastião, durante o mez findo, por Char-
les Hue ;

De 74$800, de objectes de expediente forne-
cidos á secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, em abril findo, por C. de Carvalhaes.

Se indemnisem
O mordomo do palacio da Presidencia da

Republica da quantia de 5:711$768 por elle
applicada aos vencimentos do pessoal do ser-
viço interno do mesmo pateei° e ás despezas
de prompto pagamento ;

O director da Bibliotheca Nacional da de
90$460, das despezas de prompto pagamento
por elle realisadas durante o mez passado ;

A Casa da Moeda, da de 66$012, de duas
medalhas de distincção, uma dis l a e outra
de 2s classe, concedidas á deus remadores dos
escaleres ao serviço da fortaleza de Santa
Cruz á barra do Rio de Janeiro, as quaes,
por ordem deste ministerio, alli foram
cunhadas á requisição do da guerra, a quem
se solicitou tambem a respectiva indemni-
seção.

Se entregue mensalmente ao capitão
thesoureiro do corpo de bombeiros, mais a
quantia de 3:586$ com que é elevada a de
90:000$ que recebe para as despezas do
mesmo corpo, durante o actual exercicio,

—Autorisou-se o commandante da brigada
policial desta capital a effectuar, com ur-
gencia á transferencia da enfermaria de ea-
visiteis, do antigo quartel do Estacio de Sá
para o terreno da rua Pedro Ivo, esquina da
de S. Christovão, visto ter de ser entregue
aquelle predio ao Ministerio da Fazenda.—
Deu-se conhecimento áquelle ministerio.

Directoria da Instrucção

Expediente de 9 de maio de 1896
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria Geral da Instrucçãas-1" secção
—Capital Federal, 9 de maio de 1896.

Em resposta ao officio n. 66 de 2 do cor-
rente mez,com que transmittistes as instruc-
ções para o concurso que tem de effactuar-se
nossa repartição para preenchimento da
vaga da C' official, declaro-vos que são as
mesmas approvadas; devendo, porém, ser
reduzido a um mez o prazo de que trata o
art. 2° e fixada em 18 annos a idade exigida
no art • 3° das referidas instrucções.

Sande o fraternidade—Gonçalves Ferreira.
—Sr. director da Bibliotheca Nacional.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que em officio de 7 do corrente mez, °director
da Fa,culddae de Medicina do Rio de Janeiro
participou haver designado, de conformidade
com o art. 42 do regulamento, o preparador
de chimica analytica e toxicologica Dr.Antonio
Teixeira do Nascimento Bittencourt, para
substituir, em seu impedimento, o preparador
da cadeira de chimica organica e biologica
Dr. José Clarirnundo Nobre de Mello.

Ministerio das Relações Exteriores
Requerimento despachado

Dial'', de maio de 1803

Dano Barreto Gaivão .—Como requer.

Ministerio da Fazenda
B.ICCEBErtoRIA.

Requerimentos despachados
Dia O de maio de 1806

Hermelindo Gomes de Menezes Leite.—Res-
tituam-se 33$000.

Adelino Paes & Thomaz.— Restitua-se a
quantia de 44$000.

José Cazal & Comp.—Dê-se.
Antonio dos Santos Durão.— Idem.
Castro & Lamosa.-1dem.
João Antonio Jorge Pires.—Idem.
Francisco Bezino.—Idem.
Antonio Braz cio Figueiredo.—Idem.
José Vicente Martins.— Idem.
Elias Curain.—Idem.
Francisco Carvalho de Abreu .—Averbe-se.
Maria Wilinch & Comp.—Idem.
Jacob Batsmaim.—Idem.
Linhares & Beiriz . —Transfira-se.
Manoel Veiga Taboas, e outra.—Idem.
Antonio Domingues Dias .—Idem
Eleuterio Gomes da Silva.— Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente:
Concedeu-se ao 1° tenente reformado Ber-

nardo Silveira de Miranda licença para re-
sidir em Curytiba, percebendo pela delegacia
fiscal daquella cidade os vencimentos a que
tiver direito.

— Foi nomeado Antonio Pereira Arautos
para o legar de amanuense da secretaria da
Inspecção do Arsenal de Marinha do estado
de Matto Grosso.

nn•n••n•n

Expediente de 8 de maio de 1896

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res, remettendo cópia do termo de nascimento
lavrado a bordo do paquete AlagUas a 9 de
abril ultimo, em viagem do Pará para Ma-
nãos, relativo a uma menina, filha de Maria
Libania e José Antonio Gomes.

— Ao Ministerio da Fazenda, rogando ex-
pedição de ordem afim de que sejam pagas as
dividas de exercicios findos, constantes dos
processos sob us. 2.718 e 2.719, na impor-

tancia de 394288, de que são credores o 1°
tenente José Liduino Castelo Branco e 2° te-
nente João Francisco dos Reis Junior (aviso
n. 953).

—Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
licitando providencias no sentido de ser paga,
á conta da verba — Eventuaes, do exercicio
vigente —a factura na importancia de
8:328$, proveniente da estadia do cruzador
Benjamin Constara, em janeiro ultimo, no
dique da Sande.

— Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, autorisando:

A mandar vender em hasta publica o casco
da lancha a vapor que, por inutil, foi en-
tregue ao mesmo commissariado pelo cru-
zador An,drada. — Communicou-se á Con-
tadoria;

A mandar fornecer ao cruzador Benjamin
Constant a louça e outros artigos necessarios
ao rancho dos guardas-marinha.— Commu-
nicou-se ao Quartel-General

— Ao Dr. Tranquilino Graciano de Mello
Leitão, agradecendo a communicação que fez
de haver assumido, orn 31 de março ultimo,
o exereicio do cargo do procurador seccional
da Republica no estado do Amazonas.

—Ao inspector da Alfandega do estado de
Alagoas, declarando, ern vista das informa-
ções prestadas e do que expoz o Tribunal de
Contas, sobre o requerimento em que Manoel
José de Araujo Silva, secretario da Capitania
do porto do mesmo estado, pediu para con-
correr para o montepio dos empregados civis,
creado pelo decreto n. 984, de 8 de novembro
de 1890, que póde providenciar para que o
requerente entre para 03 cofres publicos com
a importancia integral das contribuições
atrazadas, ou realise esse pagamento por
prestações regulares, tendo neste caso direito
a pensão depois de um anuo, contado da
segunda prestação da joia.—Communicou-se
á Contadoria, para onde foram remettidas as
declarações enviadas pelo peticionario, e á
Capitania do Por to de Alagoas.

—Ao Quartel General, determinando, de
aceordo com o parecer do conselho naval em
consulta n. 7.373, de 28 do mez passado, que,
emquanto não forem reguladas as condições
para promoção aos postos de sub-ajudante e
ajudante de machinistas, creados pelo decreto
n. 40, de 2 de fevereiro de 1892, se estabeleça
para essa promoção a condição de tempo de
embarque e viagem, estatuida pelo art. 29
do regulamento de 13 de outubro de 1890.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha desta
capital, recornmendando que informe em
quanto monta a despeza que se terá de fazer
com a acquisição de clavinotes Mauser e
respectivas bayonetas, de que tratou em 0111-
cio n. 258, de 14 do mez passado.

Requerimentos despachados
Dr. Venanclo Nogueira da Silva.—Declare

a que fim destina a certidão.
Joaquim Rocha dos Santos.— Declare para

que Ihn quer a certidão.

IVIinisterio da Guerra
Expediente de 8 de maio de 1896

Ao Sr. ministro da marinha, transmittindo
os papeis relativos iis minas submarinas de
invenção do capitão-terente da marinha
austriaea Mieeislar Selmuszonea Pietrusky,
afim de que se digne tomar na consideração
que merecerem, visto tratar-se de assumpto
que interessa ao Ministerio da Guerra e o da
Marinha.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo para os fins convenientes, as tres cópias
authenticas dos decretos de 7 do corrente,
concedendo a graduação do posto de major
ao capitão do corpo de engenheiros Antonio
José de Siqueira, e reforma ao 1" sargento do
18" batalhão de infantaria Manoel Serafim
Rodrigues e ao soldado do 2' batalhão de en-
genharia Lucio Francisco de Oliveira.
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— Ao presidente do Tribunal de Contas,
providenciando para que no Thesouro Fe-
deral seja paga a, Co.npanhia Lloyd Brazi-
leiro a quantia de 75:487:1715 proveniente
de transporte de tropa, fretes e carretes por
ella realisados por conta do Ministerio da
Guerra.

— Ao inspector da Alfandega de Porto
Alegre, remettendo, para informar, os pa-
peis em que o coronel reformado do exercito
Antonio José dos Santos pede pagamento da
dilferença de etapa e restituição da impor-
tancia descontada em seus vencimentos, a
titulo de imputo de 2 "/,, durante, o tempo
em que serviu no estado do Rio Grande do
Sul antes de sua reforma.

•

girai pelo preço mensal de 80,1, de uma casa
de propriedade desta, afim de nella fumei°,
narein a secretaria, casa da ordem e depo-
sito de material do dito regimento e pelo do
3 , regimento daquela arma com Boaven-
tura Dornelles de Souza para o arrend unen to
pelo do 200$ por mez de um campo situado á
margem direita do. rio Capivary no estado do
Rio Grande do Sul, destinado a servir de in-
verna,dt para a cavalhada deste corpo.

Requerimentos despe c'ia dos

Tenente Emílio Paulo dos Santos Pereira.
—Não ha mais que deferir, visto estar ter-
minada a licença.

Tenente Alfredo Martins Pereira, alferes
em commissão Quintino da Silva Loureiro,
alumnos Bento Borges de Carvalho e Homero
Pereira de Oliveira Campos, e Luiz Antonio
Pereira.—Indeferidos.

Alferes Narciso de Paula Guimarães, sar-
gento Alfredo Rodrigues Leopoldo e soldado
reformado Fortuna.to José Leandro.—Indefe-
rido, em vista das informações.

Alumno André Henrique dos Santos.—In-
deferido, por isso que o requerente não com-
p letou o curso da escola de aprendizes arti-
lheiros.

Cabo de esquadra Manoel Pedro Muniz Bar-
reto .—Indeferi :o, em vista da informaçãe do
commandante do batalhão.

Antonio Loureiro Caldas.—Não ha vaga.
Rosa Ribeiro Esmerim e Adelaide Ribeiro

Esaieriin.—Procurem na secretaria.
Avelino Delcarpio 	 Silveira.—Junte o

documento a que se refere na petição.

RECTIFICAÇÃO

O aviso exp rlido ao commandante do Col-
legio Militar. em 7 do corrente não appro-
vou, como por engano foi publicado no Ma-
rio Official de 10 tambem do corrente, a pro-
posta feita do capitão José Amorim Bezerra
Cavalcanti para servir do commandanto
3, companhia do alumnos,e sim declarou que
não podia ser a,pprovada a mesma proposta
por não ter sido exonerado desse legar o ca
pitão Guilherme Augusto da Silva.

Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de -maio de 1806

Ao Ministerio da Faz mda
Solicitando 03 sepintes pagamentos
De 444$166, a diversos empregados da In-

spectoria Geral das Terras e Colonisação por
serviços prestados em dias de abril ultimo,
(aviso n. 1.214);

De 29$937, a Antonio Pinto Da.maso e José
de laluttis, auxiliares de interprete da hospe-
daria de inunigrantes da Ilha das Flores por
serviços prestados em março ultimo (aviso
n. 1.215);

De 339$905 á Societé Anonynt's do Ga.;
Rio de Janeiro pela illuminação' da Directo-
ria Geral de Estatistica, em janeiro. feverei-
ro. e março ultimo, (avisa. n. 1.2161

De I :470$800, a I. Bavilacquit & Comp.,
pela gravura e imoressão do mappa postal do
estado do Rio de Janeiro e despezas accesso-
rias em março ulthnos (aviso n. 1.217)

De £ 1 14,6,10 á Companhia Metropolitana
por passagens concedidas a immigrantes, em
janeiro ultimo (aviso ri. 1.218) ;

De 6,15,0, idem, idem, (aviso n. 1.219)
De 320,12.6, idem, idem em abril ultimo

(aviso ri. 1.220) ;
De l':537$353, a diversos por fornecimen-

tos feitos a, Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
em fevereiro ultimo (aviso n. 1.221)

Providencias afim de que no Thesouro Fe-
deral Seja dada ao administrador da hospeda-
ria de immigrantes em Pinheiro, Lucas José
Vieira Ferraz a competente quitação da
quantia de 4:673$591 que recebeu para paga-

mento de vencimentos do pessoal alli empre-
gado em fevereiro ultimo (aviso n. 1.222)

Communicando que a Directoria Geral dos
Correios foi autorisada a' elevar de' $6l4
Para 5$ a diaria do estafeta ; encarregado do
serviço do conducção de malas entre Santo
Antonio de Capivary e Angra dos Reis, no
estado do Rio de Janeiro (aviso n. 1.223) ;

Remettendo o balancete das operaçõeS'rea-
lisadas em março ultimo na Estrada de 'Ferro
de Paulo Affonso (aviso n.1.224).

Directoria Gerai	 InAustria

Por portarias de II do corrente, foram pro-
movidos nos Correios do Pará a 2" (inicial o
3' Acrisio Arsenio da Motta. e a 3" oficial o
amanuense : Licinio Enoche da' Silva.

'Requerimentos despachados

' Dia 11 de melo de 1835

Engenheiro Manoel Corrêa de Freitas,' • pe-
dindo pagamento de vencimentos alo corpo
de superintendente da fiscalisação das colo-
Mas no Paraná e Santa Catharina.—Deforido,
com o aviso n. 1.193, de 7 do corrente, ex-
pedido ao Ministerio da Fazenda. 	 -

Jules Géraud & Leclerc, como procuradores
de Willia.m Tanner Boxwell e outro, George
Raymond e outro, Middleton Crawford e
William F. Hutchinson, pedindo guias para
pagamento de annuidades . de privilegies de
invenção.—Compareçam na Directoria Geral
da Industria.

Socidtd Gdndrale de Mitose,- fazendo igual
pedido.—Idem.

Ricardo Ramos, fazendo igual pedido.—
Idem.

Lawrence de Salusse, pedindo para regula-
risar o relatorio depositado para obtenção de
privilegio para uma sua invenção.—Defe-
rido. Compareça da Directoria Geral da In-
dustria no dia 14 do corrente, a 1 hora da
tarde.

--„
Directoria Geral de Viação

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2" sec-
ção — N . 9—Rio de Janeiro, '11 do maio de
1890.

Coai o vosso oficio de 20 de janeiro ultimo.
foi presente a este ministerio a petição em
que Raymundo Cerreria, escripturio dessa
alfandega, designado para fazer parte da
commissão da tomada de contas da Estrada
de Ferro de Caxias a Cajazeiras, pede indo-
mnisação da quantia de 115$, que allega ha-
ver despendido com passagem de ida e volta.

Declaro-vos, em resposta, para que o com-
muniqueis ao peticionado, que não póde-ser
deferido este requerimento, visto que a
quantia de 304 mau lada abonar por semes-
tres

'
 aos empregados de fazenda a titulo de

ajuda. de custo para aquelle serviço, compre-
liende juntamente os dispendios com as via-
gens.

Saude e fraternidade. —Antonio Olyntha
dos Santos Pires. —Sr. inspector da Alfan-
dega do estado do Maranhão.

Repterimento despachado
Fanor Cumplido.—Compareça na Directo-

ria Geral de Viação para explicações.	 .

Directoria Geral das Obras Publicas
Por portarias de 11 do corrente:
Foram concedidos ao engenheiro-ajudante

da Repartição Geral dos Telegraphos Fran-
cisco Behring, seis mezes de licença, sem ven-
cimentos, para. tratar dos seus interesses onde
lhe convier.

— Param p;..ar),r, ul Ls:

Por 60 dias, com vencimentos, na fórma
lei, a licença em cujo goso so acha, o inspe-
ctor de 2' classe da Repaatição Geral dos Te-
legraphos João Machado' de Faria,para tratar
de sua sande onde lhe convier;

Ministerio dos Ne,gocios da Guerra— Rio
de Janeiro, 8 de maio de 1896.

Em solução ao vosso officio ii. 3.358, de 4
do mez lindo, vos declaro que, comquanto os
arts. 58 e 59 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2213, de 9 de janeiro ul-
timo regularisom o fornecimento de dietas
,aos hospitaes e enfermarias militares, não
deve ser preterida a disposição do art. 11 do
dito regulamento, visto que tende ella a dar
a conhecer de momento o quantum em que
deve fixar-se a despeza, verificado o caso de
não se apresentarem concurrentes nas licita-
ções, nas rescisões de contractos e nos forne-
cimentos administrativos.

Sande e fraternidade — Bernardo Yasques
; —Sr. ajudante-general.

— Ao intendente da guerra:
Approvando a acta das sessões do conselho

de compras para a acquisição de diversos ar-
tigos de fardamento, realisada, em 17 de
abril findo

Mandando fornecer á commissão de forti-
ficações e defesa do littoral do Brazil, ao Ar-
senal de Guerra do estado da Bahia e ao 2" e
3" regimentos de artilharia os artigos con-
stantes da nota que se reinette organisada
Repartição de Quartel-Mestre-General.

—Ao cammandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal, mandante trancar as matri-
culas cum que frequentam as aulas da mesma
escola os alumnos José Ferreira de Araujo e
alferes Raymundo dos Santos Maramaldo,
conforme pediram .— Co m m n icou-se á Re-
partição de Ajudante-General.

—Ao commandante do Cellegio Militar Man-
dando matricular, como aluirmos contri-
buintes, os menores Aristarco Lopes Ramos
até que lho caiba a vaga de gratuito, e Car-
los das Chagas Andrada, satisfeitas as exi-
genciias regulamentares, conforme pediram
o coronel reformado do exercito Manoel Lo-
pes de Oliveira Ramos o o Dr. Epitacio dá
Silva Pessoa.

* —Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
do Ca.mpinho, autorisando a venda em hasta
publica dos 1.700 kilogrammas de polvora
velha existente no mesma estabelecimento.

—Ao director do Laboratorio Chimico
inaceutico Militar. mandan.lo fornecer á en-
fermaria militar da fortaleza de S. João Os
impressos constantes do pedido que se remette
rubricadoipelo quartel mestre general.

- A' Repartição de Ajudante General,
mandando:

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria
o ex-soldado do 20' batalhão de infantaria
Affonso de Castro Pontes, conforme pediu.
ficando . semn effeito a baixa que teve do ser-
viço do exercito e não lhe aproveitando para
fim algum o tempo em que esteve fóra das
suas fiteiras, e o soldado reformado Lucio
Francisco de Oliveira, visto acbar-se, impos-
sibilitado de prover 03 M003 de subsis-
tonel a.

Admittir na escola de sargantos, quando
houver vaga o satisfeitas as exigenciaa regu-
lamentares, o menor João Francisco Ferreira
Martins, conforme pcdiu Adolpho Ferreira
Martins.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, approvando os contractos celebrados pelo
commanda,nte do 12° r3gimento de cavalla7
ria com Umbelina Castro Pinta para o
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Diversos 	 10 Vapor portuguez Douro, Bueno Aires. 2

Goyaz 	 O Vaper inglez Grecian PriMee , Santos.. 1
Ceará 	 2 Vapor inglez Freda, Paranaguá 	 6
Maranhão. 	 1 --
Secretaria 	 188
Pernambuco 	 4 Entradas 	 	 154
Italia 	   Sabidas 	 188

--
178 342

Requerimentos Quinta secção, 11 de maio de 1898.

Por 90 dias, com metade do ordenado, de
Recordo com o art. 456 do regulamento ap-
provado pelo decret3 n. 1.663, de 30 de j
neiro de 1894,a licença concedida por portaria
de 11 de fevereiro ultimo, ao inspector de
3' classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Augusto Gomes Vianna, para tratar de sua

' onde lhe convier ;
— Foram concedidos ao telegraphista de

3 1 classe da Repartição Geral dos Telegraphos
José de Miranda Corrêa, 90 dias de licença
com vencimentos, na fôrma da lei, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

— Submetteu-se á deliberação do Ministe-
pio da Guerra o requerimento em que o 1° te-
nente Pedro Maria Trompowsky Taulois pede
para ser transferido da Repartição Geral dos
Telegraphos, onde se acha praticando em vir-
tude de disposição daquelle ministerio, para
a Estrada de Ferro Central do Brazil.

—Autorisou-se a Inspectoria Geral da Illu-
minação da Capital Federal a mandar collo-
car oito eombustores de gaz na travessa do
Marquez de S. Vicente.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Expenentes de 9 a 11 do corrente

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 90 dias, ao amanuense dos Correios do

District° Federal Francisco Vieira de Albu-
querque, com ordenado, para tratar de sua
saude ;

De 30 dias, ao amanuense dos Correios do
Districto Federal Arnaldo Antonio Baptista
Jorge, com ordenado, para tratar de sua
saúde;

De 30 dias, ao praticante dos Corraios do
District° Federal Julio Casar Ribeiro de Re-
zende, com vencimentos, na fôrma da lei,
para tratar de sua sande, em prorogação
em mijo goso se achava-

Da 60 dias, ao carteiro de 2° classe dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul Ramiro Pereira
de Barcellos, com vencimentos, na tórma
lei, para tratar de sua saude;

De 30 dias, ao carteiro dos Correios do dis-
tricto Federal Juvenal José da Fonsoca, com
ordenado, para tratar de sua sande.

Foram concedidos 30 dias de licença, ao
oficial dos Correios de S. Paulo Arthur

de Souza Teixeira, com ordenado, para
tratar de sua saude.

—Remetteu-se ao Sr. ministro as seguintes
coutas:

De Luiz Macedo, na importancia de
11:099$600 proveniente do fornecimento dos
objectos de expediente e utensilios no mez de
'março findo.

Dos Srs. Gandra Soares & Comp., na im-
porta.ncia de 4:90(n, proveniente de concertos
executados na lancha a vapor Fernan qo Loba,
dos Correios do District° Federal.

Do porteiro da Administração dos Correios
do Districto Federal, na iinportancia de
I 472$60.1, relativa ao mez de abril ultimo.

Remetteu-se ao Sr. ministro o requeri-
mento do contador de Pernambuco Deodato
Pinto dos Santos, pedindo aposentadoria.

Requerimento despachado

Eduardo Eisler, propondo-se a vender seis
albuns para saltos, teia importancia de
650000.—Sim.

•••n ••n•••

Tiveram entrada nesta repartição 178 Offi-
CIOS das seguintes procedencias:

Portugal 	  8
Republica Argentina 	  7
Republica do Uruguay 	  4
Republica do Paraguay 	  1
Roma
	

2
Egypto 	 	 1
District° Federal. 	  27
S. Paulo 	  	  55
Minas Geraes . 	  13
Rio Grande do Sul 	  17
Rio Grande do Norte 	
Santa Catharina 	 •	 7

184
—

—Foram expedidos 124 offieios, assim dis-
tribuidas

Minas Gemes 	  9
Piauhy 	  1
Ministro..., 	  11
Distrieto Federal 	
S. Paulo 	 	  25
Rio Grande do Sul 	  3
Bahia 	
Pará 	  1
Espirito Santo 	  2
Pernambuco 	  3
Santa Catharina....	 1
Amazonas 	  2
Maranhão 	  1
alatto Grosso 	 	 1
Rio Grande do Norte 	  2
Rio Grande do Sul 	  1
Sergipe 	  2
Paraná 	  1
Roma. 	  10
Lisbal 	 	  7
Madrid 	  3
Buena; Aires 	 	 O
Cologne 	  4
Londres 	 	 1
Montevidéo 	 	 1
Paria 	 	 1

124

lifoMmento de malas na 5 , secç-io em 9 de
m.tio de 1896

Entradas
Malas

Diarias. 	
	

56
Vapor nacional Itatilra, Sul 	
Paquete inglez Frdda, Sul 	

	
13

90
Sabidas

Malas
Diarias 	

	
94

,Vapor nacional Pampa, Victoria 	
	

3
Vapor nacional Itope.runa, Sul 	

	
46

Vapor nacional Carangola, S. João da
Barra. 	

	
1

Vapor allemão 4I ida, Europa 	
	

28
Vapor alterna° Sprott, New York

	
.3

Vapor italiano Raggio, Santos	 1
Vapor inglez Del(Mdyn. New-Vork 	

	
3

Vapor inglez	 New-York 	
Vapor inglez Bellagio, Santos 	

	
1

188
Resumo:

Entradas.. 	
Sah idas. . 	  • 188

278
secção,10demaio de 1896.

--
Slovanersto de malas na 5 secçao, 10 de maio-

de 1896
Entradas

Afalas

Diarias 	
	

75
Vapor nacional Itaitztha, Sul 	

	
21

Vapor nacional Santeira°, Pernabuco.	 8
Vapor nacional 'feixe:rinha. Rio Doce 	

	
1

Paquete allemão Tiauca, Hamburgo e
escalas 	

	 99
Paquete francez La Plata, Rio da Prata	 40

154
Sahidas

Malas
Diarias 	 	 • 87
Paquete nacional Alagjas, norte 	 	 92

CORREI() GERAL

Administraçao dos Correios do DiStriCt O

Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesouraria, 9 de inalo de 1896
Venda de soltos 	 	 5:070$000
valas nacions.as einittidos 	 	 8:547$200
Vales internaciona,es emittidos 	 	 26520
Ditos nacionaes pagos 	  6:836$300

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

13 SW:A0 EM II DE MAIO DE 1896

Presiencia do Sr. Jolo Pedro (Vice-Presi-
(Iente)

Ao meio-dia abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores João Pedro, João
Ilarballio, Gustavo Richard, Joaquim Sala.
mento, Costa Azevedo, Manoel Barata, Cruz,
Coelho Rodrigues, Nogueira Accioly, João
Cordeiro, José Bernardo, Abdon Milanez, Al-
meida Barreto. Rego Mello. Rosa Junior,
Cselho e Campas. Mancai de Queiroz, 'Vicente
Machado, A rthur Abreu, Alberto Gonçalves,
Raulino floria Estavas Junior, Julio Frota e
Pinheiro Nalchado (24).

1 •.: lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O Sft. l r SECRETARIO declara que não ha
expediente.

O Srs. 3' SECRETARIO servindo de 20 , de-
cara que não ha paraceres.

ORDEM DO DIA

0 Sr. Lesvidtmte declara que, não
havando numero legal para votarem-se as
matarias que constituem a ordem do dia, vae
sespendar a sessão por uma hora afim de
aguardar-se qualquer cormminicaçãa
outra Casa do Congresso e,relativa a existencia
alli - de numero legal para que possa realizar-
se a abertura da presente sessão legislativa.

Suspende-se a sessão.
A 1/2 hora íla tarde reabre-se a sessão.
O Sia Passmasam declara que, não tendo

chegado até este momento communicação al-
guma da Camara dos Deputados, nem ha-
vendo numeropara proceder-se ás votações
constantes da ordem do dia, vae levantar a
sessão e des,i1'sna para ordem do dia da se-
guinte sessão preparatoria:

Votação dos parecere.; cuja discussão ficou
encerrada.

Levanta-se a scssão à 1 hora e 35 minutos
da tarde.

(amara dos naptitados
15' SESS :10 PREPARATORIA EM II DE MAIO

DP: 1896

Presidencia do Sr. Arthur Rios
(1 0 vice-presidente)

Ao meio-dia réspondem á chamada os Srs.
Rosa e Silva. Arliur Rios, Thoma.z Deflita),
Coelho Lisboa, Tavares de Lyra. Sã Peixoto,
Gabriel Salgado. Matas Bacel lar, Augusto
Montenegro, Bricio Filho, Luiz Domingues,
Pires Ferreira, Frederico Borges, Thomaz
Cavalcanti„Ioão Lapas, Augusto Severa,
Martins Junior. Luiz de Andrade, Cometi°
da Fonseca, Herculano Bandeira, Miguel
Pernambuco. Medeiros o Albuquerque, Car-
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los Jorge, Clementino do Monto, Olympio de
Campos, Gouvoia Lima, Manoel Caetano,
Paula Gaiinarães, Verg,no do Abreu, Ga,ldino
Loreto, Antonio do Siqueira, José Carlos, Os-
car Godoy, Alcindo'Guatra,ba,ra, Timotheo
Costa, Amorico de Mattos, Lins de Vascon-
cotios, Lima Duarte, Carvalho Mourão, Mon-
teiro de Barros, João Penido, Gonçalves Ra-
Elos

' 
Luiz Detsi, Lamounier Godofredo, Ro.

doipho Abreu, Pinto da Fonseca, Sitnão
Cunha, Olegario Maciel, Paraizo Cava leanti,
Lindolpho Caetano, Carlos das Chagas, La-
martine, Gustavo Godoy, Adolpho Gordo,
Francisco Glicerio, Xavier do Valho, Luiz
Adolpho ,Lamenlia Lins, Almeida. Torres,
Lauro Miiller, Paula Ramos, Francisco To-
lentino, Emilio Blum e Vospasiano de Albu-
querque.

Abre-se a sess 'I o •
E' lidá o sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.
O Sn,. 1 ," SECRETARIO declara que não ha

expediente sobre a mem.
O Se. 1Presidouto—A Mesa cumpre

o doloroso dever de fazer uma dommunicação
á Camara.

No dia 20 do mez proxirno passado fallecou
nesta capital o nosso distincto collega repre-
sentante do Estado de Matto Grosso Dr. Ma-
rianno Ramos.

Deixei logo nas primeiras sessões prepara-
todas de fazer esta comnaunicação por aguar-
dar que maior numero de deputados se re-
unisso.

Mal sabia eu, tomando esta deliberação,
que quando tivesse de transmittir á Camara
a noticia desse infausto acontecimento teria
do.acottroanhal-a de outra não menos dolorosa
-- a do fallecimento prematuro do nosso dis-
tincto e nunca assás chorado collega. Junqueira
Ayres, representante do Rio Grande do
Norte.

Hontem, á noite, recebi o seguinte tele-
gramma do Sr. Dr. Pedro Velho (lê):

o Cumpro o doloroso dever de communicar
que falleceu hoje, ás 8 horas e 20 minutos da
manhã, o nosso inditoso e inolvidavel amigo
Junqueira Ayres, deputado pelo Estado do
Rio Grande do Norte.

Este estado resolveu tomar luto e fazer á
sua custa os funeraes ».

Hoje recebi do honrado governador do Es-
tado de Pernambuco mais o seguinte (/ê):

«Falleceu o Sr. deputado Junqueira Ayres,
associo-me pelo pezar á Camara dos Depu-
tados».

Apezar da Camara não estar ainda consti-
tuida, me parece que não offendo 03 prece-
dentes nela firmados, fazendo inserir na
acta um voto de profundo vazar pelo passa-
mento desses nossos dous dignos collegas, que
tanto illustraram esta Camara o se recom-
mandaram ao paiz por seus serviços (apoiados
geraes), não tomando outras deliberações,
porque me parece que a occasião não é apro-
priada.

Entretanto, darei a palavra a qualquer
dos Srs. deputados que sobre o assumpto
queira delia usar.

O Sr. Ta.vares de Lra — Sr.
presidente, V. Ex. acaba de transmittir
Camara a noticia dolorosa e tristissima, de
haver fal/ecido, na capital do Pernambuco, o
nosso eminentissinao collega Dr. Junqueira
Ayres.

V. Ex. que conhece a minha sincera admi-
ração e a minha affeetuosa estima pelo illus-
tre morto, bem comprehende o pesar com que
peço a palavra para render-lhe as ultimas
homenagens.

Sr. presidente, a Bahia, terra que V. Ex.
com tanto brilhantismo representa nesta Ca-
mara, Estado gloriosissitno que tem dado
tantos servidores benomeritos á Patria, foi
tambem o berço do Dr. Junqueira Ayres.

Descendente de urna familia, cuja opu-
Macia intellectual lhe tem dado direito de
°ocupar posições elevadissimas e honrosas na
administração e na politica, alie bem cedo
tornou-se, pela pureza de seu caracter e pela
magestade de seu talento, um digno deposi.-..
tario das tradições honrosissimas de seus an-.
tepassados.

VozEs—Muito bem.
O Sia. TAVARES DE Lvaa — Isto permittio

que elle desde os mais verdes annos podasse
dedicar á Patria as energias masculas de sua
intelligencia, prestando-lhe serviços inolvi-
daveis e assignalados. Durante os ultimos an-
nos do imperio, elle occupou no seio desta
Camara um logar, como representante de
seu Estado natal, com inexcedivel brilhantis-
mo. (Muito bem.)

Proclamada a Republica, a ella,adherio com
sinceridade e devotamento, afastando-se, com
tudo, da vida politica, á qual não pretendia
mais voltar.

Nomeado então engenheiro fiscal da Estra-
da de Ferro de Natal a Nova Cruz, alie, edi-
ficado com os exemplos e as virtudes civicas
do prestigioso chefe do partido republicano
do Estado do Rio Grande do Norte, bem cedo
Voltou á arena, onde o seu talento assombro-
so assegurava-lhetriUmphos extraordinarios.
(Muito bens.)

Bom cedo os meus iratriclos, que conheciam
de perto. 03 seus dotes intellectuaes e moraes,
mandaram•n'o ao seio da representação na-
cional como depositado de sua confiança.

O modo porque elle se houve no desempe-
nho de seu mandato, V. Ex. mais do que nin-
guem, poderá testemunhar.

Lealdade, intransigencia, dedicação e.pa-
triotismo não lhe faltaram para prestar des-
interessadamente os seus serviços ás novas
instituições. (Muito bem.)

E' por isto que a sua perda se . tornou mais
sensivel.

A Patria e a Republica perderam nelle um
dos seus mais queridos o benemeritos filhos
mas a perda irrep3,ravel foi para o Rio Gran-
de do Norte que difficilmente poderá' substi-
tuil-o.

Em nome do meu estado, pois, venho tra-
zer-lhe uma lagrima e uma saudade que,
para servir-me da expressão de um escriptor
notavel, é o unico tributo que nós, os vivos,
temos para com os mortos, ainda os mais 11-
lustres.

V. Ex. disse que ia mandar consignar na
acta um voto de pezar pelo fallecimento do
meu illustrado collega, de representação, o
que agradeço.

Si a Cama,ra estivesse funccionando regu-
larmente eu poderia a suspensão da sessão ;
mas como não está, eu me conformo com o
voto de pezar na acta. (Muito bem ; muito
bem.)

O Sr. _Augusto Montenegro-
Sr. presidente, interpretando os sentimentos
dos meus illustres collegas, eu venho pedir a
V. Ex. para, em nome da Camara, transmit-
tir pelo telegrapho, aos governadores do Es-
tado de Matto Grosso e Rio Grande do Norte,
sentidos pezames pelo fodlecimento prema-
turo dos dons illustres deputados fallecidos.
(Muito iam.)

O Sr. Presidente—Com a presença
dos Srs. José Carlos, Pinto da Fonseca, Gus-
tavo Godoy e Adolpho Gordo, o numero de
deputados presentes e promptos de 99 eleva-se
a 103. Devo dizer á Camara que entre os
103 deputados que figuram como promptos,
ha alguns que, estando a 24 horas de distan-
cia desta capital e havendo feito communi-
cação por escripto e pelo telegrapho de esta-
rem promptos para os trabalhos, todavia
ainda não compareceram.

Acham-se promptos para os trabalhos legis-
lativos 103 Srs. deputados, quo são os se-
guintes:

1 Gabriel Salgado.
2 Sá Peixoto.
3 Matta Bacellar.
4 Augusto Montenegro.
5 Bricio Filho.
6 Luiz Domingues.
7 Pires Ferreira.
8 Frederico Borges.
9 Thomaz Cavalcanti.

10 João Lopes.
11 Augusto Severo.
12 Tavares de Lyra.
13 . Coelho Lisboa.

14 Martins Junior.
15 Pereira de Lyr a.
16 Luiz de Andrade.
17 Rosa e Silva:
18 Cornelio da Fonseca.
19 Lourenço de,Sá.
20 Herculano Bandeira.
21 Medeiros e Albuquerque.
22 Miguel Pernambuco.
23 Carlos Jorge.
24 Clementino do Monte.
25 Olympic) de Campos.,
20 Menezes Prado.
27 Geminiano 13razil.
28 Gouveia Lima.
29 Augusto de,FreitaS,
30, Nerva.
31 Manoel Caetano.
32 Eduardo Ramos.
33 Paula Guimarães.
34 Vergne de Abreu.
35 Rodrigues Lima.
30 Arthur Rios.
37 . Marcolino Moura.
38 Galdino Loreto.
39 Antonio de Siqueira.
40 José Carlos.
41 Serzedello Corrêa.
42 França Carvalho.
43 Oscar Godoy.
44 i a 'cindo Guanabara:
45 Tirnotheo da Costa.
46 Thomaz Delfino.
47 Americo de Mattos.
48 Lins de Vasconcellos.
49 Bellisario de Souza.
50 Erico Coelho.
51 Fonseca Portella. •
52 Euzebio de Queiroz.
53 Costa Azevedo.
54 Silva Castro.
55 Nilo Peçanha.
56 Ernesto ,Brazilio.
56 Julio Santos.
57 Urbano Marcondes.
59 Ponce de Leon.
60 Paulino de Souza, Jianiod.
61 Mayrink.
62 Campolina,.
63 Lima Duarte.
04 João Luiz.
65 Carvalho Mourão.
66-Vaz de Mello.
67 Monteiro de Barros.
68 Chagas Lobato.
69 João Penido.
70 Gonçalves Ramos.
71 Luiz Detsi.
72 Francisco Veiga.
73 Leonel Filho.
74 Lamounier Godofredo.
75 Valladares.
76 Rodolpho Abreu.
77 Pinto da Fonseca.
78 Matta Machado.,
79 Arthur Rios.
80 Olegario Maciel.
81 Lindolpho Caetano.
82 Carlos das Chagas.
83 Lamartine.
84 Simão da Cunha.
85 Paraizo Cavalcanti.
86 Almeida Nogueira.
87 Domingues de Castro.
88 Gustavo Godoy.
89 Adolpho Gordo.
90 Francisco Glicerio.
91 Urbano de Gouveia.
02 Xavier do Valle,
93 Luiz Adolpho.
94 Lamenha Lins.
95 Alencar Guimarães.
90 Almeida Torres.
97 Lauro Müller.
98 Paula Ramos.	 -
99 Francisco Tolentino.

100 Emilio Blum.
101 Rivadavia Corrêa.
102 Victorino Monteiro.
103 Vespasiano de Albuquerque. 	 „.

Não ha, portanto, ainda numero legal para
se abrir a sessão legislativa, pelo que, con-
vido os Srs. deputados .a comparecerem
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amanhã á hora regimental, para se proseguir
nos trabalhos preparatorios.

Levanta-sa ' a sessão á 1 hora e 20 minutos
da tarde,

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 261 — de 8 de maio de 1896

Autorisa o prefeito a mandar pagar ao ex-flscal José
Corra Dias Jacaré a ditferença de vencimentos que
deixou de receber

O bacharel Joaluira Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do Conselho Municipal, etc.:

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e em promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-
dar pagar ao ex-fiscal José Corrêa Dias Ja-
caré os vencimentos a que tem direito, em
virtude de sua reintegração naquele cargo,
da data de 16 de junho de 1892, na impor-
tancia de 1:383$333, aberto o respectivo cre-
dito especial.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 8 de maio de 1896.—
Joaquim Xavier da Silheira Junior.

Decreto n. 262 — de 8 de maio de 1896

Atnorisa o prefeito a mau lar pagar ao Dr. João Pe-
reira Lopes,director do Patrimonio Municipal a diire-
rauça de vencimentos que deixou de receber

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do conselho municipal, etc.:

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-
dar pagar ao Dr. João Pereira Lopes a diffe-
rença de vencimentos a que tem direito,como
director da Directoria do Patrimonio Muni-
cipal, de 6 de novembro a 31 de dezembro de
1895, na importancia de 540$000.

Paragrapho unico. Esta importancia será
paga pela verba —Eventuaes—do orçamento
vigente.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 8 de maio de 1896.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Decreto n. 263—de 8 de maio de 1896

Autorisa o prefeito a indemnisar o agente, escrivão,
fiscal e guardas da repartição do imposto do gado
da Idifferença de venc:mentos que deixaram de

receber

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do conselho municipal, etc.

Faço saber que o conselho municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85 de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução

Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a in-
demnisar o agente, escrivão, fiscal e guar-
das da repartição do imposto do gado, da
differença de vencimentos que deixaram de
perceber de 16 de junho a 31 de dezembro
de 1893.

Art. 2.° Para occorrer a essa despeza fica
auct,orisado a abrir o credito necessario.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Fe lera', 8 de maio de 1803—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Decreto n. 264—de 8 de maio de 1896

Que concede quatro mczes de licença, com ordenado, na
firma da lei, ao chefe do secção da Directoria da
Fazenda Municipal, José Joaquim de Moraes e Volte

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal decre-
tou e eu promulgo, de conformidade com o
art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1." Fica o prefeito autorisado a con-
ceder quatro mezes de licença, com ordenado,
na fórma da lei, ao chefe da l s secção da Di-
rectoria da Fazenda Municipal, José Joaquim
de Moraes e Valle, para tratamento de sua
sande.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 8 de maio de 1896.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Decreto n. 265—de 8 de maio de 1896

Que revoga o art. 20 do decreto n. 11, de 4 de fevereiro
de 1893

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892, a seguinte resolução:

Art. I.° Fica revogado o art. 2.° do de-
creto n. 14, de 4 de fevereiro de 1893.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Ustricto Federal. 8 de maio de 1896.—Joa-
quina Xavier da Silveira Junior.

Directoria do Interior e Estatistica

2° szcçÃo

Expediente de 11 de maio do 1896

Orneies recebidos:
Da fiscalisação do 2s districto dos inflam-

maveis, rernettendo uma relação de generos
intlammaveis retirados, no dia 8 do corrente,
do trapiche alfandega.do Carvallutes, com des-
tino a diversas casas commerciaes.— Ar-
clive-se.

Da agencia do 20 districto do Engenho
Novo, remettendo um inappa demonstrativo
das obras, naqueile districto, durante a se-
mana de 4 a 10 do corrente. — A' Directoria
de Obras.

Officio expedido:
A' agencia do 1" districto do Engenho

Velho, remettendo, afim de ser informado,
uma cópia do officio, sob n. 617, da Directoria
Geral de Hygiene, relativamente a um es-
tábulo da rua de S. Francisco Xavier ns. 25
e 25 A.

Despachos interlocutorios:
Cinco requerimentcs á Directoria de Hy-

gieue.
Dous ditos á Direstoria de Obras.
Um dito ao fiscal dos indammaveis respe-

ctivo.

Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerimentos despachados

Despahhos do prefeito
Victor Meirelles de Lima, prorogação de

prazo para conservar a rotunda do largo do
Paço.— Deferido nos termos do parecer,

Manoel Alves de Oliveira, levantamento de
deposito.—Deferido.

Companhia Transportes Maritimo3 Concei-
ção, idem.— Deferido.

José Antonio Rezende Reis, construcção de
um muro á rua Ermelinda n. 21.— Indefe-
rido.

Despachos do director :
Antonio Ja.nuzzi Irmão & Comp., construo-

ção de um prodio á rua do Areal.— Apresei:,
to prospecto de accwdo com a lei.

José Cavalieri,reconstrucção de dous predios
á rua Treze de Maio.— Aguarde o estudo de
melhorsmentos da rua.

Francisco Lopes Ferraz, exploração de pe-
dreira á rua Real Grandeza.— Não pode ser
deferido por ser contario á lei.

Manoel Ribeiro de Bittencourt, demolição
do predio n. 5 do largo da Misericordia.—Não
tendo sido respeitado o prospecto, não tem
logar o que requer.

José Duarte Pereira, prorogacão de licença.
— A' vista da informação não tem lugar o
que requer, visto ter sido condemnado o pre-
dio vizinho e ser a parede divisoria de
meação.

Diogo U. Campos, obras no predio do becco
da Carioca, n. 40.—Apresente prospecto.

Manoel da Cunha Braga, construcção do
um predio á rua Dezenove de Fevereiro. —
Não podem ser restituidas as plantas por já
estarem processadas.

Antonio de Souza Nogueira, construcção
de um predio á rua D. Manoel n. 24.— Não
tem logar o que requer.

Alberto de Almeida, construcção de um
predio á rua da Quitanda ri. 53.—Do accordo
com a lei, só nas excepções que ella especi-
fica, poderão ser preteridas as dimensões
marcadas para altura dos diversos pavi-
mentos.

Directoria de Hygiene e Assisteneia
Publica

Requerimentos despachados

Dia 11 de maio de 1898

Porfirio Ribeiro de Souza, Manoel Garcia,,
José Maria da Silva, João Dias da Silva,
Francisco da Silva Fernandes, Maria da Pe-
nha Baptista, Carlos Licoli, Antonio Lou-
renço da Costa, Antonio Corrêa Ribeiro,
Viuva Bergeret, Silva & Macedo, Carolino
Joré Augusto, Antonio Brandão, Candido Mi-
randa de Oliveira Andrade, Azevedo & Comp.,
L. Souza G. J. Touvet, Dernetrio Oliveira
& Irmão, Antonio Lamica, José de Souza
Costa, Freitas & Souto.—Seja presente á Di-
rectoria do Iaterior e Estatistica.

SENÃO JUDICIARIA
Cõvte de Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 11 DE MAIO
DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Sr. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos e Gonçalves
de Carvalho.

JULGAMENTOS

kpellações commerciaes

N. 831—Appellante, José Thomaz de Aze-
vedo e outros; appellado, Antonio Carvalho
da Vasconcelos; relator, o Sr. desembargador
G. Cintra.—Deram provimento is appellação
para julgar provados os embargos.

N.845—Appellante, o Banco de Cauções o
Descontos, hoje Companhia Terras e Viação
appellado,Evangelista. da Silva Gomes; rela-
tor, o Sr. desembargador G.de Carvalho.—
Despresaram os embargos,

N. 95I — A p pel tante. Miguel Ciuffo ; appel-
lada, a Companhia de Seguros Fidelidade
relator, o Sr. desembargador Santos.— De-
ram provimento á appellação para conde-
ninar a companhia appellada no pagamento
da quantia que se liquidar na execução, con-
tra os votos dos Srs. (lesembagadores Lima
Santos e G. Cintra.—Foi designado o Sr. de-
sembargador Ribeiro de Almeida para lavrar
o accordão.

Nf 976—Appellantes, José Eduardo Tavares
do Carmo e outros ; appellada, I). Anna Leo-
poldina de Oliveira Carmo. —Lelator, o Sr.
desembargador R. de Almeida. — Negaram
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provimento á appellação, confirmando assim
a sentença appellada.

N. 1.088-1 0 appellante, Dr.Francisco In-
fante Vieira ; appellanto, a Companhia de
Seguros Mutuos Contra Fogo-Progresso ; ap-
paliados, os mesmos ; relator, o Sr. desem-
bargador F. Pinheiro.— Deram provimento
á appellação do 1 0 appellante para concla-
mar tambem nos juros da mora, e negaram
a da 22 appellante, contra o voto do Sr. de-
sembargador G. Cintra que mandava liqui-
dar os prejuisos na execução.

N. 1.055 — 1 0 appellante, Manoel Antonio
Martins da Motta, por si e como procurador
de Antonio Gonçalves Coimbra; 20 appellante,
Dr. Antonio Zeferino Candido ; 3' appellante,
a commissão liquidanto da Companhia Co-
operativa de Carvão; 4° appellante. Luiz Fer-
reira da Costa Pinto ; appella,da, a Companhia
Cooperativa Industrial, em liquidação, por
seus syndicos ; relator, o Sr. desembargador
O. de Carvalho.—Deram provimento a appel-
lação do 1° appellante para mandar contar os
juros vencidos até a data em que foi decretada
a liquidação, e negaram as dos 2°, 30 e 4°
appellantes.

Appellações civeis
N. 771—Appollante, Albano José Teixeira

Chaves ; appellada, D. Branca Tosta da Silva
Nunes ; relator, o Sr. desembargador R. de
Almeida.—Despresaram os embargos.

N. 908—Appollante, D. Maria Euplirasia
Tinoco Coelho da Silva, inventariante dos
bens do seu casal; appellados, Luiz dos Passos
Pereira de Castro, por cabeça de sua mulher;
relator, o Sr. desembargador Lima Santos.
—Negaram provimento a appellação, contra
o voto do Sr. desembargador Ribeiro de Al-
meida.

N. 918 — Appellante, Edylio Guimarã.es ,
appellados, a Viscondessa de alosella e outros;
relator, o Sr. desembargador G. de Carvalho.
—Confirmaram a sentença appellada.

N. 1.039 — Appellantes, Carlos Fortes de
Bustamante Sá e outros; appellada, a Fabrica
de Rapé Paulo Cordeiro ; relator, o Sr. des-
embargador G. de Carvalho.—Não tomaram
conhecimento por ter sido apresentadaf õra
do prazo legal.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos do dia 1 a 9 de
maio de 1896 	 3.155:624365

Idem do dia 11 (até ás 3 hs.) 429:074178

3.584:698$543
Era igual periodo de 1895 	 2.807:240$809

RECEBEDORIA

Rendimentos do dia 1 a 9 de
maio de 1896 	 365:074843

Idem do dia 10 	 20:337$911

385:415$754
Em igual periodo de 1895 	 244:434034
MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO IHO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 11 de maio

	

de 1896 	 	 35:024568

	

De 1 a 10	 do corrente 	 	 193:546$955
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

Arrecadação do dia 11 de maio

	

de 1896 	 	 21:771$305

	

De 1 a 11 	 	 144:073$893

NOTICIARIO
COrrOf0 — Esta repartição expedir

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Orcana, para o Rio da Prata, Matto

Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manha, cartas para
o interior até ás 12 1/2, ditas com porte du-
plo alé ás 2 da tardo, ditas para o exterior
até ás 12 da manhã, objectos para registrar
até ás 12 dá manhã.

Pelo Rosario, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Genova, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã,' cartas para o interior
até ás 9 a, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 idem.

Pelo Sirius, para Maceió, Las Palmas e
Livorpool, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 a,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Marie Suphie, para Cape Town, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,cartas
para o exterior até ás 3, objectos para regis-
trar até ás 2 idem:

Pelo Datiba, para 'Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Norinandia, para Cabo Frio e Macalté,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1%, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até a 1 idem.

Pelo Tijuca, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 12, objectos para registrar até ás 11
idem.

Pelo Capri, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Rauna, para Paraná e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até és 12 horas
da manhã, cartas para . interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 dá tarde,
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Orellana, para Europa, via Lisboa,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 6, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Asiatic Prince, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até ás -9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 112,
ditas com porte duplo até ás 10 e para o ex-
terior até ás 9, obiectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

N. B. Esta repartição fechar-se-ha ama-
nhã, a 1 hora da tarde.

--
Convida-se o remetente da carta dirigida

a Felippe Laport & Comp., Sacra Familia do
Tinguá,- Estado do Rio de Janeiro, a compa-
recer na 52 secção desta repartição, afim de
dar esclarecimentos.

Mappa do movimento sana-
tarjo do hospital de S. Sebas-
tião — Do dia Ode maio de 1896.

Existiam 	   64
Entrados 	  .. .	 ... 4 68

Fallecidos 	 1
Curados 	   14 15

Existem 	 53

— E no dia 10:

Existiam 	 53
Entrados 	 6 59

--
Fallecidos 	 2
Curados 	 6 •	 8

-- —
Existem.	 	   51

'Repartição Meteorologlea-
Resumo meteorologia' da estação do morro
de Santo Antonio:

— E no dia 11 do maio
Horas	 Barometro

a 00	 i

Tampe-
ratura

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

9 a...	 757,77 19,4 13,86 83
1/2 d.	 757,96 25,2 15,23 63,6
3 p...	 757,04 26,8 15,65 59,4
Maxima 	 28,7
Minima 	 16,2
Média 	 22,4
Evaporação	 á

sombra 	 2°1,0

Santa Casa da Miserícordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres em Cascadura foi, no dia 8 de maio
o seguinte:

Nac. Estr. Tota

Existiam 	 750 833 1.583
Entraram 	 45 32 77
Sahiram 	 23 22 45
Falleceram 	  9 4 .13
Existem 	 763 839 1.602

O movimento da sala do banco e doo con-
oultorios publieos foi, no mesmo dia, de 464
consultantes, para os quaes se aviaram 573
receitas.

Fizeram-se 19 extracções de dentes,

Obituario—Foram sepultadas no dia
5 do corrente, as seguintes pessoas falleci- n
das de:

Arterio-sclerose — o fluminense Francisco
Paulo de Oliveira, 88 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua General Camara
n. 181; o portuguez José Manoel Salgado; 44
annos, casado, residente e fallecido 'á rua
Visconde de Itaama n. 38. Total, 2.

Asthma cardiaca—a portugueza, Maria José
Alves, 46 annos, viuva, rosidente e fallecida
á rua Visconde de Sapucally n. 156.

Atheromasia,—o mineiro João, viuvo, resi-
dente á rua Figueira n. 35 e fallecido na
Santa Casa. .

Anasarca — a braziloira Philomena Maria
da Conceição, 36 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do Livramento n. 143.

Bronchite capil lar — a brazileira, Maria,
quatro dias, filha de Fel ix Andrade, residente
e fallecida á rua D. Feliciana n. 98; a flu-
minense 'Thales, dous annos e trez mezes,
filha de Luiz França Pesso, residente e fal-
tecida a travessa do Guedes n. 7. Total, 2.

Congestão cerebral—o portuguez Manoel
José da Rocha, 20 annos, solteiro, residente o
fallocido no Hospital do Carmo.

Dysenteria— o portug,uez Manoel Viço, 36
annos, casado, residente o fallecido á ruade
S. Francisco Xavier n. 78.

Fraqueza congenial—uma criança, filha de
Maria Luiza Guimarães, residente o fallecida
á travessa Silva Bayrão n. 3; o fluminense
Jorge da Silva, 9 dias, filho do Adelaide da
Silva, residente e fallecido á rua Funda
n. 9.

Febre palustre a fluminense Arlinda,
1/2 anno, filha de Emiti° Stano, residente e
fallecida á rua do Alcantara n. 131.

Febre perniciosa—o fluminense Geraldo Ma-
noel Pedro, '34 annos, casado, residente e tal-
tecido á rua do Machado Coelho 	 10.

Febre typhoide—a catharinense Isabel Fran-
cisca da Conceição, 40 annos, solteira, resi-
dente no estado do Rio e fallecida na Santa
Casa.

Febre remittente biliosa—o portuguez Lu-
&lano do Nascimento Teixeira, 20 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua do Alcantara
n. 21.

Febre amarela—o italiano Bernardini An-
tonio, 29 annos, solteiro, residente no- navio
Cometi° Zino e fa,llecido no Hospital de S. Se-
bastião ; o grego Manoel Papa Tolpho, 33 an-
nos, solteiro, residente no becco do Cotovello
n. 18; o portuguez Bento Augusto da Silva,
28 annos, casado, residente á praça das Ma-
rinhas n. 271 e fallecidos em domicilios di-
versos; o portuguez João, 7 annos, filho de
João Pitta, residente e fal tecido á rua do Doutor
Lins de Vasconcellos n. 63.

Gastro-entero-colite a fiumicense Vir-
ginja, 9 mezes, filha de Marçal Archanjo dos
Santos, residente e fallecida á rua do Vis-
conde de Sapucahy n. 13.

Gastro-enterite — a fluminense .Georgina,
8 mezes, filha de Manoel Medeiros Lima, re-
sidente e fallecida á rua' Moreira Paiva n, 2,2.
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Hemorrhagia umbelical — o fluminense
João, 8 dias, filho de Maria Francisca Pinto,
residente e fallecido á rua Frei Caneca n.200.

Hypertrophia do coração — a portugueza
Antonia Emilia da Silva, 41 amos, casada,
residente e fallecida á rua Anna Guimarães
n. 29.

Lesão Cardiaca — a paraense Maria da
Costa Corrêa, 70 annos, residente e fallecida
á Praça do General Ozorio n. 55; os porta-
guezes Estacio Francisco Bastos, 40 annos
presumiveis, residente e fallecido à rua do
General Argollo n. 22; Maria Gregorio Cezar,
42 annos, residente á rua da Sande n. 9 e
fallecida na Santa Casa; Francisco Bernardino
Gomes da Costa, 30 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Visconde de Itaúna n. 62.
Total, 4.

Lesão organica do coração—a africana Ju-
liana Maria da Conceição, 68 annos, solteira,
residente á rua Frei Caneca n. 306 e fallecida
na Santa, Casa ; o portuguez Francisco Fer-
reira da Silva, 65 annos, casado, residente e
fallecido á rua de D. Manoel n. 23; o fiurni-
neriie José Ferreira Peixoto, 62 arcos, sol.

fallecido no Hospital do Carmo. To-
tal, 3.

Meningite — a catharinense Fausta Maria
da Conceição, 11 Damos, residente e falleeida
á rua Frei Caneca n. 77.

Tuberculose — o fluminense Saint Clair, 7
mezes, filho de Pedro A. M. Restier Figuei-
redo, residente e fallecido á rua Chaves Faria
ri. 6.

Pneumorrhagia—o italiano Luiz Crema, 30
amos presumiveis, residente e fallecido á rua
da Igrejinha n. 22.

Pneumonia cerebral—a fluminense Joanna,
10 mezes, filha de Zulmira Maria da Con-
ceição, residente e fallecida á rua do La-
vradio n. 166.

Queimaduras o brazileiro José Thomaz
Gregorio, 31 annos, casado, residente e falia-
chio á travessa do Navarro n. 27.

Schirrhose hepatica—a bahiana Luiza Maria
da Conceição, 38 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Casaria ri. 16.

Tisica pulmonar—o portuguez Julio Au-
gusto Medeiros, 42 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua da Prainha n. 100.

Tuberculose mesenterica—o fluminense An-
tonio, filho de Luiz Gonzaga dos Santos, 16
mezes, residente e fallecido á rua Esperança
n. 24,

Tuberculose pulmonar—o italiano Baltha-
zar Cerro, 20 annos, solteiro, residente á
rua da Misericordia ri. 106 e fallecido na
Santa Casa; a mineira Capitulina Maria Igna-
cia de Jesus, 25 armas, casada, residente em
Santa Cruz e fallecida na Santa Casa; Fran-
cisca Luiza Pereira, 39 amos, solteira, resi-
dente á rua Hadclock Lobo n. 154 e falecida
na Santa Casa; os brazileiros Vicencia Maria
da Conceição, 25 armo:, solteira, residente em
Sapopemba e fallecida na Santa Casa; Sabino
José de Sant'Anna, 42 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Rezende n. 78; os
portuguezes Manoel Ferreira, 48 amos, sol-
teiro, residente e fallecido no hospital de
Nossa Senhora da Sande; João Antonio Mo-
reira, 39 annos, casado, residente e fallecido
á rua Paysandá n. 59; a fluminense Felicís
sima Sebastina Augusta Lopes Monteiro,
23 annos, casada, residente e fallecida
rua do Visconde de Sapucahy n, 89. To-
tal, 8.

Tuberculose intersticial—o fluminense Car-
los, filho de Oscar Tiburcio Pinheiro, resi-
residente e fallecido no becco do Pinheiro
n..35.

Athrepsia — o fluminense José, filho de
Joaquim Francisco da Silva, 4 mezes, resi-
dente e fallecido á rua de S. Clemente
n. 101.

Anemia—a mineira Augusta de Oliveira,
29 annos, solteira, residente e fallecida á rua
D. Anna Nery n. 68.

Anemia aguda — a brazileira Pincharia
Maria da Conceição, 25 Damos, solteira, resi-
dente á rua da Concordia n. 23 e fallecida na
Santaa.Casa.

Endocardite—a fluminense Erycema Lopes
Ribeiro, 13 annos, solteira, residente e falles
cida á rua Conde do Bomfim n. 85.

Febre perniciosa — o francez Henry Do-
mingues, 30 annos, solteiro, residente e fal-
lecido no hospital de Nossa Senhora da
Saude.

Nephrite—o fluminense Sebastião de Souza
Mendes, 38 annos, casado, residente e falleci-
do no hospital de S. João Baptista.

Typho malico—a fluminense Henriqueta,
4 annos,filha de João Francisco de Sant'Anna,
residente e fallecida á rua Indiana a. 4.

Tetano dos recemnascidos— a fluminense
Maria da Conceição, filha de Antonio Fran-
cisco de Oliveira, 8 dias, residente e fallecida
á rua S. João Baptista n. 26.

Fetos—am, filho de Antonia Maria da Con-
ceição, residente á rua Dr. Izidro n. 75;
outro, filho de Maria Luiza Guimarães, resi-
dente á travessa Souza Baylão n. 3.

No numero dos sepultados estão incluidos
20 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Côrte do Appellação

Faço publico que as appellações commerciaes
n. 323, appellantes. Castro Rocha & Comp. e
a Companhia E. de Ferro Oeste de Minas '• ap-
pella,dos, Lago Irmãos e P. Ribeiro ; n. 1065,
l a appellante, Banco Franco Brazileiro, syrt-
dieo da massa &Ilida de Emille Sain Dons
& Comp., 2" appellantes, Azevedo Recoe &
Ludolf, syndico da mesma massa fallida
appellado, Dr. Luiz Teixeira de Barros Ju-
nior, curador-fiscal das massas fallidas eiveis;
n. 885, appellante, D. Maria Anna Troesch,
appella,do, Julio Alberto Braun ; n. 1012,
appellante, o conselho do Tribunal Civil e
Criminal, appellados, Alvaro Ferreira de
Castro Macedo e sua mulher ; e os embargos
de nullidaçle, n. 757, ernbargante appellada,
D. Francisca Maria de Lacerda Braga ; em-
bargados appellantes Jeronymo Moreira da
Rocha Brito, e sua mulher ; n. 834, embar-
gante appellado, a massa fallida do conde de
Leopoldina por seus representantes ; embar-
gado appellante, a Caixa Filial do Banco
Emissor de Pernambuco acham-se com:dia,
devendo o julgamento das appellações ter
logar na sessão da camara criminal do dia 14
do corrente e dos embargos na de camaras
reunidas convocadas para o mesmo dia.

Secretaria da Carta de Appellação, 11 de
maio de 1896.— O secretario, joaguint Maria
dos Anjos Espozel.

Faculdade do 3Tedicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

INSCRIPCK0 PARA O CONCURSO AO LOGAR VAGO
DE LENTE SUBSTITUTO DA PRIMEIRA SECCIO
(PHYSICA MEDICA, CHIMICA INORGANICA ME-
DICA E CHIMICA ORGÂNICA E BIOLOGIA

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que a inscripção ao logar de substituto
da 11 secção estará aberta nesta secretaria,
do dia 16 do corrente ao dia 15 de abril do
armo proximo vindouro em que será encer-
rada, ás duas horas da tarde.

No acto da inscripção, cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no logar de seu domicilio, afim
de provar que está no goso de seus direitos
civis e politicos; seu diploma de doutor em
medicina ou a publica fôrma do mesmo, jus-
tificando impossibilidade da apresentação do
original e poderá apresentar tambem outros
quaesquer documentos que julgar conve-
nientes, como titulos de habilitação ou pro-
va de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado.

Só poderá inscrever-se o candidato que
tiver o gráo de doutor por academia estran-
geira, si préviamente se houver habilitado
perante qualquer das faculdades de medicina
da Republica.

Poderão 'Lambem inscrever-se os estran-
geiros que fanarem correctamente o portu-
guez, ficando, porém, sujeitos á habilitação
prévia no caso de serem graduados por isca-

dernias estrangeiras, salvo si tiverem sido
professores de faculdade ou escolas estran-
geiras reconhecidas pelos respectivos gover-
nos, ou si, mediante parecer da congregação,
o governo julgal-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas:
l s, theses; 2a , prova escripta; 33 , prelecção;
4, prova pratica.

As theses constarão de uma dissertação so-
bre qualquer 'Ias cadeiras da, secção, cujo
'ponto será escolhido pelo cand ;alato, e de tres
proposições sobre cada cadeira da secção.

Na fôrma do art. 82 do CM go das Disposi-
çõe,s Communs ás Instituições do EnSino Su-
perior, promulgado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, o candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer das provas depois de começada ou
não completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará excluido do concurso, e o mesrao
acontecerá, na ffirrria do art. 87 do citado
codigo, ao que, no dia seguinte ao do encerra-
mento da inscripção, não entregar, como de-
termina o art. 85, a esta secretaria, cem ex-
euiplares da sue. Ciase.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 14 de dezembro
de 1895.-0 secretario, Dr. Antonio de Mello
Muni: Mala	 (•

N. B. O prazo do concurso foi prorogado
até 15 de maio corrente.

--
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro
Hoje serão chamados a exame:

2' série pharmaceutica (provas praticas, ás
10 horas)

Alfredo Jesuino Maciel.
Nieolau Beeker.
Benjamin EmilIano Corrêa do Lago.
Armando de Souza Freitas.
José Carmo da Silva Pereira.
Amadeu Weiraann.

Turma supplementar
Antonio Marcial Junior.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
FIrvio de Moura.
Benicio de Assis Mareondes.

Pharntaceutico estrangeiro
Francisco Azevedo Martins.

3•1 serie medica (oral, ás 11 horas)
José Guilherme de Loyola.
Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio

de Janeiro,12 de maio de 1896.-0 secretario,
Dr. lifuniz Maia.

--
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 46
Publico, para conhecimonto da guarda na-

cional sob meu commando, as seguintes de.
terminações e occurrencias:

Privaçeto de postos em commisselo
Por actos de hoje foram, por conveniencia

do serviço, privados dos postos em commissão;
Batalhão de artilharia de posição

De 2" e 1" tenentes, oa cidadãos José An-
tonio Gonçalves, Lucidio da Costa Lobo e Ar-
mando de Paiva ;

De 2" tenentes, os cidadãos José Brazi-
lino, Guilherme \aratu, Bento Alves de Oli-
veira e Roberto Garcia Rosa.

9" batalhão de infantaria
De tenente e capitão, o alferes da 2" cons.-

panhia João Pinto derGisoauoveia.
Prisão

Foi man gado recolher preso por 4 dias, no
estado-maior do 1" batalhão de infantaria
elo exercito, o alferes do 9' de infantaria desta
MIMA, João Pinto de Gouveia, por ter-se
mostrado assas negligente no cumprimento
de seus deveres.

Quartel-general do commando superior da
guarda nacional da Capital Federal, 11 de
maio de 1896.—Josê Pereira da Graça Junior,
general de brigada.



CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Assistencia Medico-legal de Alienados, faço
publico que,em virtude do disposto na art.7",
•§ 2° do regulamento annexo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro de 1893,recebem-se
propostas no Hospicio Nacional de Alienados,
no dia 18 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para fornecimento de pão e preparados de
padaria, aves e ovos, assucar refinado, man-
timentos e generos de armazem, carvão de
pedra para fogão e lancha a vapor, fumo
picado, papel para cigarros, objectes de expe-
diente, ferragens e tintas, drogas e prepara-
dos de pharmacia, leite fresco, carne fresca,
café moldo, fructas para sobremesa (laranjas
e bananas) e sabão virgem aos estabeleci-
mentos da mesma assistencia, durante o 2"
semestre do corrente anno.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se á administração do IIospicio
Nacional até á vespera .do dia marcado para
o recebimento das propostas, afim de lhes
serem fornecidas as explicações necessa-
rias.

Só serão julgados em condições de poderem
apresentar propostas, os concurrentes que,
em vista de documentos passados pela admi-
nistração do hospicio, provarem se achar
previamente habilitados e satisfeito o exigido
em lei o que será igualmente apresentado

•com as alludidas propostas.
Secretaria da Assistencia Medico-legal de

Alienados, 4 de maio de 1896.--0 director da
secretaria, Horacio de Gusmao Coelho.

--
Inwpectoria Geral de Sande

dos F'or tos

ASSIGNATURA DE .CONTRACTO

(-
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.11.rchivo Publico Nacional• •
CONCURSO .

. De ordem do Sr. director,scientifico aos in-
teressados que o concurso para o provimento
de um logar de sub-archivista desta repar-
tição, começará no dia 18 do corrente ás 10
horas (ia manhã.

Archivo Publico Nacional, 11 de maio de
.1896.-0 secretario, SiJenando Carneiro da
Cunha.

Assistencia Medico-legal de
Alienados

Os Srs. Soares, Baptista & Comp. são con-
vidados a comparecer nesta secretaria, no
dia 14 do corrente mez, ás 2 horas da tarde,
para assignar o contracto para o forneci-
mento de moveis, ,colchões e travesseiros ao
Lazareto da Ilha Grande, durante o corrente
atino, de conformidade com o aviso n. 1.403
do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, Rio de Janeiro, 9 de maio de 1896.
-O secretario, Dr. J. Pereira Landim.	 (.

Caixa da AmortisaçãO

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado duas apolices gemes do
valor de 1:000$ cada uma, juro antigo de
G sob ns. 82.086 e 82.037 emittidas em
1866, vae ser solicitada a expedição de novos
titulos si, dentro de.15 dias, não houver re-
clamação em contrario.	 •

Capital Federal, 11 de maio do 1896.-0
inspector interino, 211. C. de Leio.	 (•

À'InaLudega. do Rio • de Janeiro
CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE UMA

LANCHA A VAPOR PARA A ALFÂNDEGA DE
PARANAGUÁ.

Por esta inspectoria se declara que até ao
dia 30 do corrente, a 1 hora tarde, se rece-
bem propostas para o fornecimento de uma
lancha a vapor de aço ou madeira de lei para
o serviço da Alfamlega de Parana cruá.
• A lancha deverá ter as seguintes dimen-
sões : cumprimento 12, m200; largura 2,m490;

pontal 1,m220; calado 1, m 143 ; machina com-
pound silenciosa, força média 10 milhas; ca-
marote e todos os accessortos e sobresalentes
indispensaveis ao serviço da mesma.

A lancha será entregue pelo contratante á
Alfandega de Paranaguá, prompta a func-
cionar, dentro do prazo que lhe fôr marcado,
depois de examinada e aceeita por esta
inspectoria.

Para mais esclarecimentos os Srs. interes-
sados podem dirigir-se á guarda-mona desta
repartição.

Alfandega do Rio de janeiro, 7 de maio de
1896.-0 inspector H. Alonso B. Franco (.

Allrandeg-,a do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de.avarias e de faltas, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se,no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito:

Vapor francez Paranaguá:
Armazem n. 12- Marca SB&C: 1 caixa

n. 0.881, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca H-R-5-A--C: 1 dita n. 2.182,
idem. Idem.

Marca NOE': 1 dita n. 9.516, idem. Idem.
• Marca HS&C: 2 ditas ns. 5.004e 5.001,
idem. Idem.

Marca J-BF: 2 ditas ns. 79 78, idem.
idem. Idem.

Marca SS: 1 dita n. 3.031, idem. Idem.
Marca JH: 1 dita n. 418, idem. Idem,
Marca CR&P: I dita n. 5.547, idem. Idem.
Marca CG: I dita n. 1, idetn. Idem.
Marca PBI: 1 : dita n. 1.498, idem. Idem.
Marca, SW: I 'dita n. 1.945, idem. Idem.
Marca HS&C: 1 dita n. 5.002 idem. Idem.
Marca S&M2 1 dita n. 835, idem. Idem,
Marca DG: 1 dita n. 7.248, idem. Idem.
Marca NIF: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca HG: 1 dita n. 622, idem. Idem.
Marca 30: I dita n. 1.344, idem. Idem.
Marca RI: 1 dita n. 1.417, idem. Idem.

• Despacho sobre agua-Mar-a APC: 1 dita
n. 449, idem. Idem.

Marca AA&3: 2 ditas ns. 6 e 8, idem.
Idem.

Armazem da estiva-Marca JC&C: 1 bar-
rica n. 204, idem. Idem.

Annum n. 6-Marca MG: 1 caixa n. 6,
idem. Idem.
2Marca AG: 1 dita. n. 11, idem. Idem.

Armazem da estiva-Marca S-C: 1 bar-
rica n. 1.398, idem. Idem.

Vapor francez Paranaguá.
Armazem das amostras - Marca 259:

1 caixa n. 709, repregada,. Manifesto em
tra.ducção.

Despacha sobre agua-Marca ML&C: 1 dita
n. 667, idein. Idem.

Marca S&C: 1 dita n. 570, idem. Idem.
Marca AA&C: 3 ditas , ns. 2, 23 e 9, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 17, idem.Idem,
Marca TB&C: 2 ditas ns, 2.457 e 2.462,

idem. Idem.
A mesma niarca: 2 ditas ns. 2.465 02,477,

idem. Idem.
Amuem n. 12 - Marca 63 : 1 dita

n. 1.164, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AG: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca S&M: 1 dita ri. 847, idem. 'dein.
Marca CG: 1 dita n. 3.379, idem. • Idem.
Marca AO&C: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 9.411, idem.

Idem.
Marca LI&C: 1 dita n. 1.193, idem.

Idem:
Marca J	 BF : 1 dita n. 80, idem.

Idem.
Marca JVS: 3 ditas ns. 148, 169 e 153,

idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas as. 133, 311 e

126, idern. Idem.
A mesma marca: 1 dita ri. 303, idem.

Idem.

Marca TB: 2 ditas as. 11.236 e•11.226,
idem. Idem.

Marca JMPS: 1 dita, sem numero, idem.
Idetn.

Arrnazem da estiva-Marca AC : 2 ditas
ris. 593 e504, idem. Idem.

Vapor inglez 13ellagio.
Arinazem n. 9 -Marca

n. 339, idem. Idem.
Marca F: 1,dita n. 4.458,
Marca FB&C: I dita

Idem.
Marca H : 1 dita n.

Idem.
Marca

Idem.
Marca 153: 1 engradado n. • 7, idem.

Idem.
Marca 34: j caixa
Marca LM: 1 dita

Idem.
A mesma marca: 1

idona. Idem.
Marca MTLC: 1 caixa,

Idem.
Vapor inglez
Arinazem	 9-Marca QD: 1 caixa ri. 193,

repregada . Manifesto em traducçáo.' •
Marca W: 3 ditas ns. 050, 6680. 653,idem.

Idem.
A mesma marca:

662, idem. Idem.
A mesma marc 1: 8

idem. Idem.
A mesma marca: .

idem.
Marca PI: 2 ditas

Idem.
Marca DIA: 1 I dita sem nume°. idem.

Idem.
Vapor francez Les Andes.
Armazem ri. 6-Marca C: 1 caixa W, 3.374,

repregada. Manifesto em traducção.
Vapor francez13rdzil.
Arrnazem das amostras - Marca A.V&C:

I caixa n. 4.709, repregada. Man festo em
traducção.

Lettreiro: -1 pacote sem numetao.
Idem.

Marca MG&C: 1 caixa n. 2.00r i idem.
Idem.

Armazem n. 6 - Marca DF&C:' • 1 edita
n. 5.510, idem.

Vapor inglez Polosi.
Arinazern n. 8 - Maraa MIS: 2 'caixas

ns. 1.763 e 1.770, repreg,adas Manieáto em
traducção.

Marca FB: 1 dita n. 9.840, ideia. Idem.
Marca 555: 1 dita n. 23 idem. Ideta.
Marca FA: 2 ditas as. 272 e 273,,idem.

Idem,
Marca HAS: 1 dita 1.779, idem. I 'em..
Vapor ingloz Magdalena.
Armazem n. 11-Marca E-A--C: 1 caixa

n. 3.949, repregada. Idem.
Marca EM-R: 2 ditas ias. 3.511 e 3.503;

idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 3.515, Ident.

I dem .
Marca H: 1 dita ri. 8.698, idem. Idem.
Marca GA&C : 1 dita ri. 2.483, Mem.

Idem.
Marca RC: 1 dita n. 3.483, iderna Idem,
Marca RC-R-J: 2 dias ns. 122 o 125,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 121,. 46em.

•,
Marca CC-JLFC: 1 dita n. 4.997, idem.

Idem.
Vapor allemão Mendoza.
Armazem n. 10 - Marca SIM&C GC&C:

1 caixa repregada. Manifesto eu); tradiáção.
Vapor allemão Mendoza.
Armazem n.10-Marca W: 1 caixa n.6.039,

repregada. Manifesto em traducç
Marca ABL: 2 ditas ris. 5.205 e 5..08 idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 5 198,, idem,

Idem.

B-B: 1 caixa

idem. Idem.
n. 45, idem.

8.618, idem.

HRD : I dita ri. 359,

92, idem. Idem.
n. 4.3E0, idem.

encapado n. 5.088,

som numero, idem.

3 ditas ns. 639, 674 e

ditas ns. 673:G53 e 654,

1 dita n. 670, idem.

ns. 2.849 e 2 . 813, idem.
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Marca SN: 1 dita e. 61, idem. Idem.
Marca C: 1 dita n. 123, idear. Idem.
Marca Bii : 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca Re : 1 dita o. 4.379, idem. Idem.
Lettreiro Arp & Comp.: 1 dita n. 465,idem.

Idem.
Marca AGC :1 dita n. 4.380, idem.
Marca BTP : 1 dita n. 1.966, idem. Idem.
Marca JFCC: 2 ditas os. 5.119 e 5.120,

idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas na. 5.121 e 5.122,

idem. Ideio.
Marca JFCC : 2 ditas na. 5.123 e 5.124,

idem.
A mesma marca : 2 ditas na. 5.125 e 5.126,

idem. Idem.
Marca JECC : 2, ditas na. 5.127 e 5.128,

idem. 'dela.
A mesma marca: 2 ditas na. 5.129 e 5.130,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 5.131 e 5132,

idem. Idem.
Marca SM-FC: 1 dita n. 5.794, idem.Idem.
Vapor francez Brésil.
Armarem do bagagem-Lettreiro : 1 mala

sem nume co, aberta. Manifesto em traducção.
Lettretro : 1 dita idern, idem. Idem.
Ladrei ro : 1 barril, idem, vaso. Idem.
Marca DJMS 1 caixa idem, repregada.

Idem.
Marca JAT : 1 dita idem, idem. Idem.
Sem marca : 1 dita idem. idem. Idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem. Idem.
Sem marca : 1 bahri idem, aberto. Idem.
Vapor inglez Elbe.
Armazem n. 1 - Marca ARFC : 1 caixa

n. 8.753, repregada,. Manifesto era tra-
ducção.

Marca AOC : 1 dita n. 15, idem. Hem.
Marca A : 1 fardo n. 684. avariado. Idein.
Marca CO : 1 caixa n. 1.703, repregada,.

Hem.
Vapor inglez Elbe.
Armazem ri. 1-Marca CF: 2 caixa es.

4.851 e 4.852, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CFC: 2 ditas ris. 233 e 232, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 234, idem.
Idem.

Marca S-J.LFC-P: 1 dita n. 4.983, idem.
Idem.

Marca JMRC: 1 dita ri. 843, idem. Idem.
Marca JIC: 1 dita n. 2.820, idem. Idem.
Marca JLFC: 1 dita n. 4.982, idem. Idem.
Marca MWC: 1 dita n. 1.720, Mem. Idem.
Marca MM: I fardo n. 197, idem. Idem.
Marca MCL-RJ: 2 caixas es. 683 e 688,

idem. Idem.
Vapor francez Villa de S. Nicolas.
Armazem n. 4-Marca ALFC: 2 caixas ns.

4.580 e 4.581, repregadas Manifesto em tra-
ducção.

Marca CFC: 2 ditas na. 746e 747, idem.
idem.

Marca EA-C-B: 2 dita n. 284, idem.
Idem.

Marca MM: 1 dita n. 5.463, idem. Idem.
Marca NOE: 2 ditas na. 9.554 e 9.547,idem.

Idem.
Marca 21-WW: 1 dita n. 6.219, Mera.

Hem.
Marca 275: 1 dita ri. 452, idem. Idem.
Vapor inglez Patos:.
Armazem n. 8 - Marca JLFC: 2 caixas

ns 2.035 e 2.007, repregadas, Manifesto em
traducção,

Marca CFB: 1 dita n. 1.113, idem, Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 3.264, idem. Idem.
Vapor inglez Clyde.
Armazem n. 6-Lettreiro: 1 caixa, sem nu-

mero, repregada. Manifesto em tradueção.
Lettreiro:1 dita sem numero, idem. Idem.
Lettreiro: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Armazem das Amostras-Lettreiro: 1 pa-

cote sem numero, idem. Idem.
Lettreiro: I dito sem numero, idem. Idem.
Vapor inglez Potosi.
Ponte do Rosario - Marca RIC: 3 canos

sem numero, quebrados. Idem.
A mesma marca: 30 ditos sem numero,

Fiem. Idem.
A mesma marca: 4 ditos sem numero,

idem. Idem.

Vapor alletnão Mendoza.
Armazem n. 10- Marca DART: 1 caixa

n. 479, reprogada. Manifesto em traduc-
çã,o.

Marca AP&C: 1 dita n. 1.102, reprogada.
Idem.

Marca CC: 1 dita n. 3.380, repregada,.
Idem.

Marca MCC: 2 ditas ns.9 e 10, repregadas.
Idem.

Marca W-FMB: 1 dita n. 8.310, repre-
gada. Idem.

Marca TF : 1 dita n. I, repregada.
Idem.

Marca C - S : 1 dita n. 148, repregada.
Idem.

Marca JPM: 1 dita n. 145, repregada.
Idem.

Marca XXX: 1 dita n. 1.774, repregada.
Idem.

Marca AMGF: 1 dita sem numero, repre-
gado.. Idem.

Marca FS&C: 1 dita ri. 5.624, repregada.
Idem.

Marca DTP: 1 dita n. 10.042, repregada.
Ideio.

Marca CHC: 22 garrafões sem numero,
quebrados. Idem.

Vapor inglez Bellag:o.

Armazera n. 9- Marca AIC: 1 caixa n . 3,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca A : 1 dita n. 643, repregada.
idem.

Marca BW-0: 1 dita n. 4.279, idem.
Idem.

Marca CMF-Y: 1 dita n. 579, idem. Idem,
Marca ED: 1 dita n. 95, idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 4.461, idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 8.616, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 8.614, idem.

Idem.
Marca HQ: 1 dita n. 6.426, idem. Idem.
Marca LBA&C: 2 ditas na. 24 e 29, idem.

Idem.
Marca MF&S: 1 engradado n. 157, que-

brado. Idem.
Marca RE&C: 1 caixa n. 255, repregada.

Idem.
Lettreiro Steele: 3 ditas na. 58, 66 e 62,

idem. Idem.
Marca H: 1 fardo n. 8.627, avariado.

Idem.
Vapor francez Vate de S. Nicolas.
Despacho sobre agua - Lettreiro: 1 caixa

n. 259, repregada.. Manifesto em traducção.
O mesmo lettreiro: 1 barrica ri. 889, idem.

Idem.
Artnazem da estiva -Marca L.S: 1 dita

n. 40, idem. Idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas.
Armazem n. 4-Marca EL: 1 caixa ri. 583,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca FIC: 1 dita n. 5, idem. Idem,
Marca IA: 1 dita n. 53, idem. Idem.
Marca RSC: 1 dita n. 1.391, idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 57, idem. Idem.
Vapor allemão Amazonas.
Armazem n. 14-Marca APC: 3 caixas na.

101, 103 e 110, raprega,das. Manifesto em tra-
ducção.

Marca BJ.C: 2 ditas na. 1.419 e 1.419,
idem. Idem.

Marca B: 1 dita ri. 5.768, idem. Idem.
Marca DC.C: 1 dita n. 9.605, idem. Idem.
Marca EMC: - dita n. 1.480, idem. Idem.
Marca GD • C: 1 dita n. 49, idem. Idem.
Marca J.C: 1 dita ri. 1.192, idem. Idem.
Marca MGFR.C: 1 dita n. 1.285, idem.

Idem.
Marca RE.C: 1 dita n. 415, idem. Idem.
Marca RAL: 1 dita ri. 15, idem. Idem.
Marca 153: 2 ditas ris. 68 e 67, idem. Idem.
Marca 1/PC: 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca VR: 1 dita n. 1.893, idem.
Marca MVP: 1 dita n. 158, idem. Idem.
Vapor allemão Hamburgo.
Armazena n. 1 - Marca M-P 78-C: 2

amarrados, sem numera, avariados. Idem.
Marca LR: 1 caixa, sem numero, repre-

gada. Idem.

Vapor italiano Semy:one.
Trapiche da Saude - Marca BG: 1 caixa

ri. 51, avariada. Idem.
A me,sma . marca: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca NZC: 1 dita ri. 4, idem.. idem.
Lettrairo : 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemã,o Hamburgo.
Trapiche da Saude-Marca AHC: 1 barril,

sem numero, com falta. Idem.
Marca AHC&C: 2 ditos, sem numero, idem.

Idem.
Marca B: 3 ditas, sem numaro, idem

idem.
Vapor allemão Hamburgo :
Trapiche da Sande - Marca OGS : 3 barris

sem numero, com falta.
Marca Od : 3 ditos sem numero, idem.
Marca MOA: 3 ditos sem numero, idem.
Marca DP: 1 dito sem numero, idemJ
Marca EPB: 1 dito sem numero, idem.
eLettreiro G. Marinho: 5 ditos sem numero,idm. 

Marca AC: 1 dito sem numero, idem.
SJS: 3 ditos sem numero, idem.
MFC: 1 dito sorri numero: idem.
Marca JJG&C: 2 pipas sem numero, idem.
Lettreiro G. Rio 2. ditas sem numero,

Fiem.
Marca JJL : 15 caixas sem numero, idem.
Marca JJG&C: 1 aisa sem numero, idem.
Marca osc : 1 barrica sem numero, idem.
Vapor inglez Turitis4 Prinee
Trapiche Dias da Cruz - Marca KF: 6 bar-

ris sem numero, vasando.
Vapor inglez Sirius :
Trapiche da GambU-Marca CW: 3 barri-

cas sem numero, avariadas.
A mestria marca: 1 dita som numero, idem.
Marca FC: 1 dita sem numero, idem.
Marca RFM: 1 dita sem numero, idem.
Marca 30: 3 ditas sem numero, idem.
Marca HL: 3 ditas sem numero, idern.
Marca A: 1 dita sem numero, idem.
Marca CVISS: 3 saccos sem numero, idem.
Marca AVC: 1 caixa sem numero, idem.
A mesma marca: 1 gigo sem numero, idem.
Marca 30: I dito sem numero, idem.
Alfandega da Capital Federal, 9 de maio

de 1896.-O inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

--
Idaboratorio Nacional do

.A.nalyses
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da

fazenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inseripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos Jo-
gares de chimicos do 3a classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os can-
didatos que, além dos respectivos diplomas
de medicos e pharmaceuticos e dos do-
cumentos comprobatorios de sua idoneidade
como chimicos, apresentarem folha corrida
do logar de domicilio.

O concurso constará de uma prova pra-
tica, que versará sobre questões de analyse
chimica,, relativas especialmente a substan-
cias alimentícias e medicamentosas e será
feito conforme as instrucções publicadas no
Diario 01ficial de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 28 de março de 1896. -
O director, Dr. José Borges Ribeiro da Costa.

(•
--c

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Emílio de P-s rros (SG Comp., Vieira
de Carvalho, Filho & To..res, Ribeiro Soveral
& Comp. Manoel Joaq Pimenta Valioso,
Vicente da Cu .11a Guimarães e Thomaz L. S.
Villa Verde, são convidados a comparecer na
secretaria desta repartição, afim de firma-
rem o contracto dos artigos, que lhes foram
ac,ceitos na sessão do conselho de compras de
17 de abril ultimo; incorrendo na multa de
5 °;„ todo aquelle que deixar de o fazer até
ao dia 15 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1896.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. (•
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Prefeitura do District°
Federal

Intendeneia da Guerra •
PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 154o corrente, até
ao meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados a saber :
7.800 metros de flanella. garance (0° 1 ,70 polo

menos).
5417°,65 fianella mescla.

318I u1 ,20 do chita encorpada para colchas, de-
vendo cada peça ter um numero de
metros mutiplo de 4',40.

340 metros de chita frauceza para forro de
barracas.

1.957 pares de luvas de algodão, diversos ta-
manhos.

• 2.000 cobertores de lã encarnada.
500 capotes de palmo alvadio, iguaes ao

typo.
601 pares de sapatos de bezerro, iguaes

ao typo (bitola pequena).
190 ditos de cotl` amos dedito idem idem

(bitola pequena).
Esses artigos. á excepção das flanellas e

calçado, serão fornecidos de prompto.
03 proponentes, sob pena do não serem

tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro pouco mais ou me-
nos, não sendo acceitas as que forem apresen-
tadas em peças cartões ou retalhos insuffl-
cientes.

As propostas serão em duplicata, com refe-
rencia a uma só espocie de artigo e deverão
conter o numero e marcas das amostras e,
finalmente, a declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa do 5 °/,, no caso de recusar-
se á assignatura, do referido contracto.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1896.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

•--
Repartição Geral dos 'Tele-

graphos
Acha-se inaugurada a estação telegraphica

de Matta Grande, no estado de Alagôas, sendo
a taxa dos telegrainmas destinados á referida
estação, a partir desta capital, de 300 reis
por palavra.

Capital Federal, O de maio do 1893.—Lco-
1ado Ignacio Weiss, vice-director interino.

--
E..de Ferro Central do Brazil

ESTAÇÃO MAR1TIMA

Do ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, de hoje em
dea.nte, se recebem a despacho, diariamente,
inflaminaveis para as estações de Serraria a
Mariano Procopio, exceptuando-se as estações
dos ramaes de Serraria e de Juiz de Fóra a
Piau.

Rio de Janeiro. 23 da abril do 1895.-
O sub-director do trafego, J. Radenzaher. (•

E.de Ferro Central ao 13razil
ESTAÇÃO DE S. DIOGO

Do ordem da directoria se declara que, de
hoje em acanto, se recebem a despacho, dia-
riamente, mercadorias em geral, excepto
inflaminavois, para as estações de Serraria a
Mariano Procopio, exceptuando-se as estações
dos ramaes do Serraria e Juiz de Fora a
Piau.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1896.
` O sub-director do trafego, J. Rademaher. (•

--
E. de Ferro Central do

Ila,venlo o Sr. Francisco Paulo Souza Fer-
reira requerido a entrega das duas apolices
da divida publica ns. 3.212 e 3.213, por ter
cessado a responsabilidade da fiança a que
estavam sujeitas, sem que tivesse procurado,
recebei-as desde inalo de 1893 até esta data,
de ordem da directoria, convido ao mesmo
senhor, ou a quem se julgar com direito, a
comparecer para este fim na thesouraria desta
estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 7 de maio de 1896. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

DIRECTORIA DO PATRIAIONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição faço publico, para conhecimento
dos interessados, que Fernando Augusto da
Rocha, requereu titulo de aforamento do
terreno de marinhas á praia cio Flamengo
n. 58, antigo 60,e bem assim o de accrescidos
correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essgpretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

1 a secção, 25 de abril de 1896.-0 chefe de
secção interino, A. Machado.

--
DIRECTORIA DO PATTtIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. José Dutra de Macedo
requereu titulo de aforamento de marinhas
e accrescidos do seu terreno na ilha de
Paquetá..

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se corno for de
direito.

l u secção, 30 de abril de 1896.-0 chefe in-
terino, A. Machado. • •	 (•

-
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
interessados. que o Sr. João Antonio Rodri-
gues Lopes requereu, titulo de aforamento do
terreno accrescido de accrescido,na extensão
de 66 metros, em continuação ao terreno de
accreseido de sua propriedade á praia de
S. Cliristovão ns. 10 e 12.

Da accordo com o decreto a. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868; convido a todos aquelles
que forem contraries a essa p retenção a apre-
sentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o , qual, a nenlauma reclama-
ção se attendera, resolvendo-se como fôr de
direito.

Primeira secção, 1 de ma.io de 1896. —
O chefe interino, A. Machado.	 (.

, --
AFERIÇÃO

De ordena do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia de Sant'Anna,
começou a 1 e termina a 30 do corrente, in-
correndo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfação daquella ex-
igencia da lei.

secção da Sub-Directoria do Rendas, 4
de maio de 1896.—Pelo sub-director, o chefe,
Antonio Trovao. 	 (.

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
interess idos, que a Companhia Macional de
Oleos requereu titulo de aforamento dos ter-
renos acrescidos de accrescidos, na extensão
de 132,00, em continuação aos accrescidos
que já. possue á praça dos Lazaros,

D3 accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
do 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito,

Primeira secção, 12 de maio de 1893. — O
chefe interino, 4.' Machado. . •	 (•

Eresuezia, do S. José
JUNTA QUALIFICAD01 -LA. E REVISORA. DE

ELEITORES
O abaixo assignado, presidente da junta

qualificadora desta fregue zia, convida os ci-
dadãos que se acharem nas condições da lei
a enviarem á COMMiSS19 de qualificação os
seus requerimentos devida Mente instruidos,
todos os dias, durante o veriodo da mesma
qualificação, das 10 horas cla manhã ás 4 da
tarde, na agencia da Prefeitura do 1° distri-
cto de S. José, sita á rua da Misericordia
n. 66, sobrado.

Capital Federal, 21 de abril d.o 1896.-0
presidente,. tenente-coronel Luis Gonçalves
de Barros.	 (•

--
Freguezia. do Engenho Velho

Paz-se publico para conhecimento dos mo-
radores da freguezia do Engenho Velho, que
a commissão designada para proceder ao
alistamento eleitoral, se acha diariamente
reunida, das 10 ás 3 horas da tarde era uma
das salas do Lyceu do Engenho Velho, onde
recebe as petições dos interessados.

Capital Federal, 21 de abril de 1396.—Dr.
Antonio Ferreira Pontes, presidente.	 (.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA CIVIL
De citaçao aos diversos accionistas da Compa-

nhia de Via 950 Ferrea e Fluvial do To-
cantins a Araguaya, constantes da relaçao
abaixo transcripta, para realisarem as suas
entradas de capital dentro do prazo 'de um
me; sob as penas da lei
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de .

Aragão, juiz da carnara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
no impedimento do Dr. Montenegro, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem, que por parte da Companhia
Viação Ferrea e Fluvial do Tocantins a Ara-
guaya me foi apresentada a despacho, por
me ter sido distribuida uma petição capeando
documentos, a qual o um delles são dos teo-
res seguintes: Petição—Exm. Sr. Dr. presi-
dente da camara commercial do Tribunal
Civil e Criminal—A Companhia de Viação
Ferrea e Fluvial do Tocantins a Araguaya.
requer a V. Ex. a distribuição da present&
acção de notificação do commisso para que o
meritissimo juiz a quem competir ordene
a citação edital dos accionistas constant,es
da relação junta para soffrerem o pro-
cesso de commisso nos termos do decreto
n. 434, do 4 de julho de 1891. A supplicanta
requer que se passem os editaes para serem
publicados na fôrma da lei exhibe publica-
forma do acto da assembléa geral em que foi
resolvida a effectividade do comisso. Assina
espera deferimento. Rio, 7 de abril de 1896.
—O advogado, Joaquim de Moraes Jardim.
Estavam duas estampilhas do valor de 220
reis devidamente inutilizadas. Despacho—Ao
Sr. Dr. Montenegro. Rio, 7 de abril de 1896.
—Pitanga. Replica. non. Sr. — Não se
achando em juizo o Exm. juiz Dr. Monte-
negro que deve entrar no goso de uma li-
cença que lhe foi concedida, e havendo lar-
gencia na inciação da presente acção, requer
a V. Ex. designar outro juiz em substitui-
ção ao Dr. Montenegro. Assim espera defe-
rimento. Rio, 7 de abril do 1896. —Joaquim
de Moraes Jardim. Despacho—Sirva no im-
pedimento o Sr. Dr. Salvador Moniz. Era
supra. — Pitanga. Despacho—D. A. corno re-
quer. Rio, 8 de abril de 1896.—Salvador Mo-
niz. Distribuição—D. a Domingues em 8 de
abril de 1896,-0 distribuidor interino, F. A,
Martins. Relação dos accionistas da Com-
panhia Viação Ferrea e Fluvial do Tocan-
tins a Araguaya, possuidores de acções com
20 0/0 que não fizeram a entrada de 2 1/2 Vo:

Nomes	 ÀGÇSESS 2 14 00 com 20 0/0 Import.

Antonio Cunha Gaio...	 4	 20$000
Antonio José Peixoto

Braga 	 	 20	 100$000
Antonio Gonçalves Pinto

de Rezende 	 	 60	 300$000
Antonio Joaquim Mar-

tins da Cruz 	 	 20	 100$010



PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores de fundas publicas tia
Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALICA

Praças	 90 d/v	 á -1)sta
Sobre Londres.... 	 O 7/8	 9 :12/32

» Pariz......	 975	 997
» Hamburgo .	 1.2 O	 1.231
» Italia 	 	 -	 051
»	 Portugal 	 	 451
» Nova York 	 	 5.172

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolice
Apolices Etnp, Nacional de 1895

nora . 	 	 9583000
Ditas alem de 1895, port .....	 960 >000
Ditas gerias de 1:000$, 5, "a„ 	 960.3000
Ditas cativara de 1:0)03, 4 7..	 1:2533)00

Bancos

Banco do Lavoura e do Commer-
cio, 50 0/,	 	 663500

Dito da Republica do Brazil,
i n tes.; 	 	 156 : 090

Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 2013000

Companitias
Comp. E. F. Minas de S. Jero-

nyrno 	 	 43500
Comp. Progresso Inaustrial do

Brazil 	 	 1053000
ObrigMes

Obria. da E. do Forro Leopoldina,
do 100$, 4 0/ 	

Debentures
Debts. da E. de F. Leopoldina	

de 2003, 6 1/2 °/,	
	

80$000
Debts. da Comp. Cantareira e

Viação Fluminense do 20
	 60a100

Lattras .
Latiras do Banco Predial 	 	 553000
Ditas da Banco Credito Real do

Brazil, papal 	 	 55500
Vendas por alvará

10 anões do Banco de Crelita
Goimaiercial, integ 	 	 1a800

10 Caixa, de dito idem alam._	 1:3200
25 acções do Banco Central de

Etnpresti mo e Penhores, 50"a,	 28.4250
17 ditas da Comp. Terras e Vi-

ação, integ 	
20 ditas da Comp. Industrial de

Stearina integ 	 	 573000
8 ditas do Hypodromo Nacional,

integ 	 	 120;3000
5 lettras do Banco Prelial ( 6

coupons 183000) 	 	 563000
Rio, II de maio de 1896. -Joc7o Jacome de

Campos, syndico.

Ultima colaça° dos fmclos publicas

Apol:ces do enaprestimo nacional
de 1868 	 	 . 2:400$000

Ditas miudas idem de 1868 	  2:400a000
Ditas idem de 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1889 (port.) 	  1:698$000
Ditas idem do 1889 (nom.) 	  1:6603000
Ditas idem de 189a (part.) 	 	 9603000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 9583000
Ditas Emp. Municipal de 1896 	 	 1:183000
Ditas convert. de 1:0003 4°/a 	  I :253 (100
Ditas idem miudas de 4 ‘1/ 	  1:205a000
Ditas geraes, de 1:0003 de 5, "a, 	 	 960a000
Ditas ideia miudas de 5 °a, 	 	 9593003
Ditas do estado do Minas Geraes 	 	 9503000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$	 	 5023500
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 500$ 	 	 4203000

Ditaa do estado do Espirito Santo
de 6 "/ 	 	 9103000

Obrigações do estado de Espirito
San- to do 500 fr., de 5 o/s. 	 	 3803000
Rio ote Janeiro, 11 de maio de 1896. -

feao Jecome de Campos, syndico

O corretor Antonio Freire de Britto San-
dias, autorisa.do por alvará do Exm. Sr. Dr.
Celso Aprigio Guimarães, juiz da l u pretoras
da Capital Federal, venderá em Bolsa no dia
16 do corrento, par conta de espolio, os se-
guintes titulas

5 anões do Banco das Classes Laboriosas,
80 ''/0.

11 ditas do Banco da Republica do Brazil,
iutegralisadas

1 dita idem idem, dita.
709 ditas do Banco Commercial e Constru-

ator, la 0/„.
150 ditas idem idem, dito.
75 ditas idem idein, dito.
511/4 ditas da Companhia Viação Sapu-

caliy, integralisadas.
90 ditas da Companhia Seguros Prosperi-

dade, 10 o/o.
100 ditas da Companhia Seguros Vigilancia.
10 ditas da Companhia Materiaes o Melho-

ramentos, 51,377 0/„.
Rio do Janeiro, 11 de maio de 1896. -João

facome de Campos, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hoje de seus agentes, os Srs. N. M. Rotb-
schild & Sons, o seguinte telegramma :

Londres, 11 de maio de 1896, ás 12 lis. 10
P . m.

Apolices externas de 1879 	  87 V.
Ditas alem de 1888 	 	  77 °/..
Ditas ilem de 1889.... 	  72 0/0

SOCIEDADES ANONYMAS
aanelo Central de Umpresti-

mos e Cenhores
ACTA DA ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINARIA.

EM 19 DE MARÇO DE 1896
A 1 hora da tarde, depois de se verificar a

presença de 24 accionistas representando
1.855 acções, o Sr, Justiniano de Figueiredo
Rocha, presidente do banco, v anuncia aberta
a sessão e convida os Srs. ac.ao listas a esco-
lherem o presidente da asséiabléa.

Pelo accionista M. J. Martins Farrulla é
indicado o Sr. coronel Ca,ndido José de Men-
donça para presidente, sendo acceito unani-
memente.

Depois de agradecer á assembléa a subida
honra que acaba de Ihe.dispensar, o Sr. pre-
sidente convida para secretarios os Srs.
Antonio Gonçalves Martins Arantes e José
Pereira Pinheiro.

O Sr. presidente expõe em seguida o fim
da presente reunião e convida o Sr. Martins
Farrulla, relatos da commissão nomeada pela
assernbléa geral °Minaria de 5 do corrente,
a ler o projecto do reforma dos estatutos.

Finda a leitura, o Sr. presidente faz ver
que a assembléa, pólo acceitar ou rejeitar o
projecto que acaba de ser lido, ou então pro-
ceder do modo mais sensato e regular, isto é,
discutir cada artigo do per si.

A assembléa manifesta-se. por este ultimo
alvitre, pelo que o Sr. presidente submette
á discussão e á votação artigo por artigo,
tendo sido approvados unanimemente e sem
discussão os arts. la 2", 3 0, 40 , 5°, 6°, 7°, 8",
10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22,
2:3, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33 e 34.

Ao annusciar-se a discussão do art. 9 0 , o
accionista Antonio José de Castro Lopes pro-
poz que fosse ella adiada até chegar-se ao
art. 20, discutindo então os arts. 9° e20 jun-
mente.
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Antonio Alves Matheos 48 240.000
Amelia Gomes Ferreira 4 20.000
Banco Popular de Minas 80 400$000
Barão de Santa Leoca-

dia 	 - 80 40a$030
Banco luzo Brazileiro.. 980 4.900$0a0
Barão ae Ipanema...... 90 100$0a0
Claudino Vicente da Ro-

cha 	 40 200$009
Caetano Pinto da Fon-

seca Costa 	 700 3:5003000
Eduardo Toppia 	 32 169$000
Fraacisco Fernandes

Corrèa 	 20 100$000
Francisco da Costa Mi-

randa 	 20 100$000
Francisco Rodrigues do

Nascimento 	 40 200$000
Francisco Marcelino de

Souza Aguiar 	 40 200$0J0
Henriqae da Silva Souza

Liberal 	  400 2.000000
Heitor Bastos Cordeiro

(Dr.) 	  80 400$000
Joã.o Silveira de Souza

(Dr.) 	 20 100a00J
Joaquim deMattos Faro 40 2"çmn
José da Fonseca Barbosa 100 500$000
José Vieira do Couto 	 40 200$000
José	 de	 Siqueira Me-

nezes 	 4 29$001
José Joaquan	 de Oli-

veira Mendes 	 20 100$000
José Caetano de Araujo

Lima 	  20 lowoo
José Antonio de Almeida 20 100$000
José Augusto de Souza
- Menezes 	 40 200$000
J. Bernard 	 .. 80 40(4000
Julio	 Augusto	 Horta

Barbosa 	 600 3:000$000
J. E. E. Barda 	 500 2:500$009
Luiz Eugenio Horta Bar-

bosa 	 500 °:500$100
Luiz de Coppet 	 5.722 28:610$000
Manoel Francisco Nio-

bez 	 20 100$000
Maria da Conceição Bar-

bosa Ribeiro 	 20 100$000
Possidonio de Carvalho

Moreira 	 400 2:000$000
Pedro A. Nolasco Pe-

reira da Cunha. 	 20 100$000
Pedro Joaquim da Silva

Fontes 	 20 100$000
Rodolpho	 de	 Moraes

Coutinho 	 80 400000
Rodrigo Pinto Bastos 	 10 80$000
Trajano Antonio de Mo-

raes 	 370 l:$50000
Urbano Figueiredo 	 100 500a000
Victorino Ribeiro 	 8 40$000
William Newlands 400 2:000$)00

Somma 	 11.848 59240$009
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1896.

- Guilherme de Meirelles Vianna, presi-
dente da Companhia Viação Ferrea e Fln-
vial do Tocantins e Aragua.ya.. Estavam
duas estampilhas no valor de 220 réis,devida-
mente inutilisadas. Nada mais se continha
em ditas peças acima transcriptas com cujo
toar se extrahiu o presente edital pelo qual
eito aos accionistas da Companhia Viação Far-
m e Fluvial do Tocantins a Araguaya, con-
stantes da relação supra, para que dentro do
prazo de um mez realisarem as suas entradas
de capital de 2 1/2 °/,, correspondentes ás
suas acções, como se acha descripta, sob pena
de serem alias vendidas e caso não achem
comprador serem consideradas propriedade
da mesma companhia e mais penas da lei.
Para constar passou-se este e mais dons de
anal teor que serão publicados dez vezes du-
rante um mez no Diario Official e outra
folha de maior circulação e affixados pelo
porteiro dos auditorias nos lagares do estylo,
de cuja affixação lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 13 de abril de
HW. E eu, Antonio Gomes Daningues, es-
crivão, o subscrevi.- Salvador A .
Barreto de Aragdo. 	 (•
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Pede a palavra o Sr. José de Paiva Brito
Junior, que combate a proposta apresentada,
dizendo que não vê razões para esse artigo
deixar de sor discutido presentemente, uma
vez que os Srs. accionistas já ouviram a lei-
tura do todo o projecto, estando, portanto,
habilitados a approvarem ou reprovarem o
citado artigo independente do art. 20.

O Sr. Figueiredo Rocha propõe que essa
proposta seja votada nominalmente e, tendo-
se assim procedido, foi ella rejeitada; submet-
tido em seguida o referido artigo a, discussão,
foi approvado.

Depois de varies accionistas justificaram o
seu voto relativamente á proposta, o Sr. An-
tonio José Dias pediu a palavaa e propoz que
se intercalasse no projecto da, reforma o se-
guinte artigo, que foi approvado.

« No caso do fallecimento ou retirada de
qualquer director antes de fechado o respe-
ctivo balanço, lhe será contada a porcentagem
a que se refere o art. 9 pela do balanço ante-
rior o proporcionalmente ao tempo em que
tiver exercido o cargo e não tenha recebido a
referida porcentagem.»

Ao § 4° do art. 16 foi offerecida urna emen-
da pelo Sr. Martins Arantes, a qual foi
ripprovada, mandando que se elevasse a cau-
ção da directoria de 100 acções para 200.

E, como estivessem discutidos tolos os arti-
gos, o Sr. presidente mandou o Sr, secretario
proceder á leitura dos estatutos que a assem-
bléa acabava de appravar, os quaes são os
seguintes:

--
ESTATUTOS

•
CAPITULO I

Da formarío e cctp:lal
Art. 1. 0 O Banco Central do Ernprestimes e

Penhores, fundado em 21 de março de 1891,
reforma os seus estatutos, e passa a reger-se
pelos seguintes:

Art. 2 ° O tempo do duração do banco
,será de 30 annos, contados da data de sua
installacão.

Art. 3. 0 A sua séde será nesta capital, e o
anno social será o armo civil.

Art.4. 0 0 capital do banco será 'de 300:000$
divididos cm 3.000 acções de 100$ cada uma,
que poderão ser nominativas, ou ao porta-
dor, logo que sejam integralisadas.

Art. 5.° Para effeito da integralisação do
capital, os accionistas farão uma entrada de
10 "/0 ou 20$ por acção do typo anterior do
200$, ficando,portanto, com 120$ do entradaa
e receberão urna acção de 100$ integralisad
ficando com seis acções de 100$ cada accio-
nista de cinco acções do typo anterior, e as-
-sim proporcionalmente.

Art 6.° Em caso de insufilciencia de capi-
tal para accudir ao desenvolvimento dos lie-

' gocios do banco, poderá a directoria justifl-
cando e autorisada por assembléa geral ele-
var o seu capital a soturna que for estipulada
pela mesma assembléa.

Art. 7.° Aos accionistas que não fizerem
esta ultima entrada do integralisação de ca-
pital, bem como, os que se acharem em atraso
de chamadas anteriores, será pela directoria
marcado o prazo rnaximo para pagamento
das entradas de que for devedor, pagando 03

juros de 1 0/° ao mez, desde a data em que
foram feitas as respectivas chamadas e, não
o fazendo nesse prazo, perdem em favor do
banco as entradas que tiverem feito, e as ac-
ções serão declaradas em commisso, podendo
o banco reemittil-as, si assina lhe convier.

Art. 8. 0 A nenhum accionista será pago o
dividendo sem que tenha feito a entrada de
20$ por acção para intregalisação de capital,
conforme determina o art. 51 dos presentes
estatutos.

Art.' 9.° Os lucros verificados depois de
deduzidas as despezas gerzies serão repartidos
pela seguinte forma: 10 0/„ como porcenta-
gem aos directores, em partes eguaes ; 10
para o fundo do reserva; 5 "/,, para abati-
mento na conta de moveis, utensilios e bem-
feitorias e o restante distribuidos como divi-
den 10 nos meros de janeiro e julho de cada
armo.

Art. 10. 0 O banco tem por fim cauções de
grandes e pequenos valores sobre ouro,

prata, pedras preciosas, moveis e utensilios,
objectes do arte, mercadorias de todos os
generos e tudo que represente valor.

§ 1." Todas as cauções effectuadas pelo
banco ficarão debaixo da sua guarda de con-
formidade com o art. 271 do codi rro commer-
ciai e as demais leis das sociedades anony-
mas sobre o mesmo assumpto.

§ 2.° O banco poderá fazer hypothecas de
predios nas freguezias urbanas, bem como
descontar lettras com .'a responsabilidade de
duas firmas a juizo da directoria, depositar e
receber dinheiro em conta corrente, de movi-
mento e a prazo fixo.

§ 3." Regulará para todas as transacções
do banco as tabellas 'organisatlas pela 'dire-
ctoria, e as condições exaradas nas cautellas
para tolas as cauções cid-actuadas no banco.

§ 4." Não descontará lettras do dinheiro
que receber a premei nem acceita,rá em pe-
nlicir as suas acções, salvo as que se referem
a caução da administração.

CAPITULO II
Da administracçao

Art. 1 i. O banco será administrado por
deus directores presidente o thesoureiro, que
se substituirão em .suas faltas e impedi-
mentos.

Art. 12. Em caso de vaga na directoria será
convidado um dos membros do conselho fis-
cal e seus supplentes,e,só em caso de nenhum
dellos poderem a,cceitar é que se fará a no-
meação de outro accionista, cujo nome será
subrnettido ao conselho que terá voto delibe-
tive.

Art. 13. O mandato da directoria será por
espaço do tres atines e será eleita em assem-
bléa geral por escrutinio secreto e maioria
absoluta de votos, votando cala accio-
nista em uma caluda com doais nomes e ha-
venci) empate se procederá a nova votação.

Art. 14. A votação para o cargo de di-
rector só poderá recahir em quem for accio-
nista.

Art. In. O mandato da directoria é pleno
dentro dos limites dos estatutos e da lei; e
nane se inclue o direito de transigir ou resol-
ver judicial e extra-judicialmente os negocies
do banco com terceiros.

Art. 16. Além de tule a que é obrigada
por lei, tem mais a directoria os deveres es-
pecificados

§ 1. 0 Administrar os negocies do banco de
accordo com os fins para que foi creado e or-
ganisar as tabellas de juros para as suas
transacções. •

§ 2.° Apresentar pelo seu presidente á as-
sembléa, geral o relatorio a,nnual do estado
financeiro do banco demonstrando as suas
operações.

§ 3. 0 Convocar a assembléa geral' ordinaria
e extraordinaria, nomear e demittir os em-
pregados, fixar-lhes 03 respectivos venci-
mentos e finanças, 'reunir o conselho fisial,
quando seja nece.sario.

§ 4.° Cada director é obrigado a garantir a
sua gestão a caução de 200 acções que ficarão
inalienaveis até que pela assembléa geral
sejam approvadas as suas contas.

§ 5.° Em caso de divergencia entre os dure.
ctores será convocado o conselho fiscal a
reunir-se, e neste caso terá voto deliberativo.

Art. 17. 03 directores não poderão dividir
a sua actividade em outro o qualquer ramo
commercial, ou • administrativo, 'senão no que
diz respeito aos negocies do banco.

Art. 18. Ao presidente compete : repre-
sentar o banc3 em juizo eu fora deite, as-
signar procurações e delegar poderes para ser.
representado o tudo mais a que é obrigado
por lei. O thesoureiro terá sob sua guarda a
caixa o o; haveres p3rtencentes ao banco.

Art. 19. Os documentos que envolvam re-
sponsabilidade do bãnco serão firmados pelos
dons directores. 1-

Art. 20. Além ,da porcentagem de que
trata o art. 90 . os directores vencerão, cada
um. o ordenado annual de 10:000$ retirados
proporcionalmente no fim de cada mez.
• Art. 21. No caso de fallecimento ou reti-
rada de qualquer director, antes de fechado
o respectivo balanço semestral ou annual,

lhe será contada a porcentagem a que se re-
fere o art. 9° pela do balanço anterior, e
proporcionalmente ao tempo em que tiver
exercido o cargo e não tenha recebido are-
ferida porcentagem.

CAPITULO III
Do conselho fiscal

Art. 22. O conselho fiscal, se comporá, de
seis membros, 'sendo tres effectivos e tras
supplentes, os .quaes serão eleitos annual-
mente pela assembIéa geral, observando-se
na votação o mesmo processo da eleição da
director ia .

§ 1. 0 Além das attribuições que lhes con-
fere a lei. das sociedades anonymas reunir-
se-hão uma vez por rnez, afim de tomar co-
nhecimento dos balancetes mensaes apresen-
tados pela directoria.

§ 2. 0 Apresentar á assembléa geral o pare-
cer sobre os negocies do banco o sua admi-
nistração.

§ 3.° Reunir-se em sessão afim de resolver
as divergencias entre os directores quando
for para isso convidado e convocar a assem-
bléa geral extraordinaria quando julgar con-
veniente aos interesses do banco.

§ 4.° Tomar i conta da administração do
banco no caso de renuncia da directoria, con-
vocando logo a assembléa geral afim de re-
solver sobre o caso.

§ 5. 0 Em caso de vaga no conselho fiscal
será convidado a preencher o logar um dos
supplentes pela ordem em que se acham.

CAPITULO IV
Das assembldas geraes-

Art. 23. À assembléa geral compõe-se de
accionistas cujas acções tenham sido regis-
tradas no banco 3) dias antes da reunião
annunciarla pela imprensa.

Art. 24. Cada grupo do cinco acções dá
dieeito a um voto, até 100 acções ou 20
votos; deste numero para cima se contará
por cada 100 acções mais um voto.

Art. 25. Para os votos por procuração
será observado o que determina a lei das
sociedades anonymas, bem como para o prazo
da convocação da assembléa geral.

Art. 26. Haverá no mez de fevereiro para
approvaçãa de contas da directoria e eleição
do conselho-fiscal uma assembléa geral ordi-
naria.

Art. 27. Qualquer , resolução da assembléa
geral será tomada por maioria absoluta de
votos e não poderá assistir a alta, quem não
for accionista.

Art. 23. A assembléa geral poderá ser
presidida pelo presidente do banco ou por
qualquer accionista.

Art. 29. A reunião da assembléa geral
extraordinaria terá logar em qualquer época,
todas as vezes que a directoria ou o conselho
fiscal julgar conveniente a sua convocação.

Art. 30. 0 Todos os demais actos da assem-
bléa geral aqui não especificados, serão re-
gulados pela lei das sociedades anonymas.

CAPITULO V

Disposições geraes
Art. 31. Os casos omissos nos presentes

estatutos serão regulados pela lei dos socie-
dades anonymas e os mais decretos sobre o
mesmo assumpto.

Art. 32. Os accionistas reconhecem e ac-
ceitam a responsabilidades que lhe éattribuida
pela lei, o reconhecem e approvam os pre-
sentes ostatulos.

Art. 33. Assembléa geral convocada espe-
cialmente para o fim de reformar os estatutos
do banco, cm sim, soberania reconhece e re-
tifica como eleitos pelo prazo de tres annos
para presidente do banco, Justiniano de Fi-
gueiredo Rocha, e para thesoureiro, José de
Paiva Brito Junior.

Art. 34. Fica a directoria autorisada a
fazer a conversão das acções e integralizar o
capital de accordo com os presentes estatutos,
no prazo que julgar conveniente aos interes-
ses do banco'.

Finda a leitura o Sr. accionista Marques
de Souza propoz e foi approvado que em nome
dos cccionistas presentes, se nomeasse uma
commissão composta dos Srs. Antonio José
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Dias, José Gonçalves Sampa.io e Joaquim Fer-
raz de Souza Pinto, para conjunctamiente com
a mesa ficarem autorisados a, assignar a acta
da presente assembléa.

E como nada mais houvesse a tratar, o Sr.
presidente levanta a sessão.—(eindid o fâsè de
Mendonça, presidente. — Antonio Gonçalves
Martins Arantes, 1^ secretario. — Josd Pereira
Pinheiro, 20 secretaria—Antonio Jose Dias.
—Josd Gonçalves Sampaio .--Jonni.in Ferraz
de Souza Pinto.

--
N. 2.394—Cer tilde° que foi bojo areilivado

nesta repartição sob o n. 2.394, em eietude
de despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria do Banco Cen-
tral de Emprestimo e Penhores, de 19 de
março ultimo, em que foi approvada a refor-
ma de estatutos do mesmo banco,

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de maio de 1896.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Achavam-se competentemente inutilisadas
duas estampilhas sendo uma de 5$ e a outra
de 500 reis, e à margem o competente ca-
rimbo da Junta Conunercial.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.046 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para aperfeiçoamentos em- me-
thodos e mechanismo para fabricar cigarros
-11-nvençao de William Anderson Hulse,re-
sidente em Rochester, Estado de New-Yorlt,
Estados Unidos da America do Norte.

Refere-se a invençã.O a aperfeiçoamentos
no processo e no machinismo por cujo meio
uma tira continua do papel enrola-se em re-
dor de um enchimento de fumo, reunindo-se
depois as bordas oppostas do papel de modo
a formar um cylindro continuo de fumo en-
volvido em urna capa ou mortalha, o qual
ylindro se corta finalmente em fragmentos de

comprimentos convenientes, que constituem
os cigarros destinados á venda.

Até agora o modo de fabricar cigarros
desse genero consiste, como por exemplo na
machina de Bonsack deseripta e represen-
tada no memorial do pedido de privilegio
concedido nos Estados Unidos, sob o nu-
mero 297.795, de 4 de outubro de 1881, a fa-
.zer passar um cylindro de fumo e uma tira-
continua de papel simultaneamente por uma
peça tubular, em que o papel se enrola em
redor do fumo, recobrindo-se as bordas do
mesmo papel, que seguram depois de uma á
outra por meio de coita.

Acha-se tambem deseripta, no privilegio
concedido nos Estados Unidos 'no sob o nu-
mero. 437.207, em data de 30 de setembro de
1890, um machinisma para formar cigarros
confinam, no qual uma tira continua de pa-
pel enr.	 era redor de um cylindro
fumo, p. ndo-se as bordas oppostas do papel
em conta eto uma com a outra, em posição
saliente, o operando-se por meio de pressão
sobre essa,s boedas e exteriormente ao ci-
garro de neaneira a reunil-as em ferina de
sutura saleonte, s,am applicaçã,o de substan-
cia adhesiva.

03 cigarros _fabricados deste ultimo modo
apresentam. porém, o inconveniente de so
amarrotar Neilnierite a sutura exterior, tor-
nando-se então pouco ou não fumaveis.

O objecto de meus aperfeiçoamentos é for-
necer um met bodo e uin inachinieino pelos
(lues cylin diais compridos ou continuos, com-
postos de oam enchimento de fumo envolvido
em uma capa ou mortalha de papel dotada
de uma ;sutura longitudinal, formada sem
applicaçã o decaia ou outra Embotancia adhe-
:siva e. ac hatada sobre o corpo do cylindro de
cigarr os, se produzem pelo cunhar continuo
de um a tira de papel em redor do fumo,
pondo- ee as bordas da mortalha em contacto
e reuni ind o-se em fôrma de sutura longitudi-
nal, qi as se assenta ou achata de modo a
coincitti:r c em o corpo do cigarro acabado.

Para w .comprehender claramente a minha
inveinçãere passo a descrevei-a, referindo-me

aos desenhos annexosa devendo-se notar que
minha nova construcção ó susceptivel de se
appliear facilmente ás machinas de fabricar
cigarros actualmente em uso, por exemplo, á
machina de Bonsack, de que fallei acima,
removendo-se o tubo enrolador de Bonsa,cle
designado pela lettra (P no memorial do
mesmo privilegio Bonsack e substituiudo-se
por meu machinismo. sem alteração das
outras partes da machina.

Segue-se, portanto, que o machi nismo renre-
sentado e descripto nesse privilegio de Bon-
sack para preparar o fumo, dar-lhe a fOrma,
de um cylindro e o fazer passar sobro a tira
de papel, no momento em que esta penetra
no tubo enrolador da mortalha ou tira do
envolver, assim como o mecanismo que
entrega o cylindro acabado ao apnarelho de
cortar, para dividida.) em cigarros de compri-
mento determinado, ou quaesquer outros me-
canismos conhecidos para effsctuar esses
diversas operações, se podem empregar em
connexão com meus aperfeiçoamentos.

Nos despnhos a fig. 1. é uma vista em pers-
pectiva das partes de uma machina de fabri-
car cigarros necessaria para representar a
applic ação de meus aparfeiç amentos á rnesmr
machina, e a fie. 2 é urna sução loagitudi-
nal dessas partes, tomada entra as linhas x e
y da fig. 1.

As figs. 3, 4, 5, 6 e 7 são vistas em secção
transversal pelas linhas 1.2. 3, 4 e 5. raspe-
tiva.mente da fig. 2, representando a posição

( 1.as varias partes dessas pontos, a proporção
q are avança a mortalha ou tira de papel de
eu volver e o cylindro de fumo collocado
ne.st.a

fig.
.

. 8 é uma secção de urna construcção
A g

molificada, pela linha 5 da fig. 2.
A fig. 9 é uma vista era perspectiva do

mecanismo destinado a dobrar as bordas da
mortaiha; e a fig. 10, urna seesão do um ci-
garro acabado, representado em perspe-

tiva .
As figs. 11 a 17 da folha 11 dos desenhos re-

preaentarn modificações da const micção repre-
sentada nas tias. I a 9 inclusivamente, sendo
as figs, 11 e 12 vistas em secção longitudinal
e em plano do um tubo de comprimir o fumo
e em rcidar o papel, dotado de meus a,perfei-
çortmentos; a fig. 13, uma secção longitudinal
engraniecido da parte camprehendi l a entra
as linhas a a da fig. 12; e as figs. 14, 15, 16
e 17 secções tra,nsveraams palas linhas 6, 7 8
e 9, respectivamente das figa. 12 a 13.

A, é uru tubo pelo qual se introduzem e se
fazem avançar o enchimento de fumo e a
tira de papel B, e por dei 3 meio, com o au-
xilio de peças que se descreverão adeante, a
tira de papel passa gradualmente da fôrma
chata á forma tubular, de modo a envolver
o fumo.

Como representa o deserdai, esse tuba se
fixa em urna maehina de fabric r cigarros de
qualquer modo conveniente, por meio, por
exemplo, de um supparte A' e de uma arma-
ção O. mantida na armação 0 , ii. machina.

Compõe-se preferivelmente o mesmo tubo
de duas partes aproximadamente semicir-
culares, das quaes a pare) superior é dn-
iguala por D, e a parte inferior par C, sendo
essas partes de folha metallica e reunidas em
um tuba formando um canal ou passagerniV,
pela qual se fizem amansar simultaneamente
o fumo e a tira da papal, tamando esta gra-
dualinente uma forma circular, de modo a
envolver completamente o enchimento de
fumo.

As partes G e D saldam-se urna a outra ou
se reunam por meio de soldaduras de latão
ou de peças de connoxão, deixando-se fendas
aa entre altas. pelas quaee fendas se podem
projectar as bardas da tira de mortalha e o
cadarço sem fim E.

A parte inferior G do tubo :e projecta para
traz, além do parte D, passando gradual-
mente da fó-ema, semicylindric a uma fórina
quasi chata e suas bordas se a chamdobra das
de modo a formarem guias é b para as bordas
da tira de papel,estendendo-se preferivelmen-
ta esses guias algum tanto além da juncção
das partes O e D ou até perto do ponto em
que cameçam as fendas a a.

A extremidade de traz da parte G é dotado
de um cylindro lo fricção F, sobre que pas-
sam a tira de papel e o cadarço E.

O cylindro F se acha supportado o trabalha,
em peas lateraes c, lixadas nas bordas do
parte G. e em cuja face superior existe um
passadiço para a tira de pape B, havendo
era sua face inferior umpassadiço semelhante
para o cadarço E.

Depois de passar sobre o cylindro F, o ca-
darço E passa debaixo da parte O até chegar
a urna abertura, 11, praticada na parede da
parte G, pela qual penetra no tubo A.

A tira de papel passa sobre o eylindro F
acima do cadarço E e penetra na extremidade
de traz da parto G, com as suas bordas collo-
cadas nos guias b b,e á proporção que avança,
toma gradualmente urna fórma semicircular,
ao entrar na boroa do tubo, onde vem em
coreai,cto com sup infida superior do cadarço E.

Este cadarço E passa pelo tubo e sobre urna
pulei, E, situada além da extremidade dian-
teira do mesmo tubo cujo eixo é supportada
o trabalha convenientemente sobre peças fi-
xadas na armação da machina, como repre-
soaram 03 desenhos do privilegio mencionado
de Boasack, e opera para fazer avançar ou
puxar a fita de papel e o fumo collocado
fletia ao longo da tubo, o além de sua extre-
midade dianteira, se for assim desejado.

-As partes C e D são preferivelmente de
fôrma conica e constituem um canal gradual-
mente mais estreito B1, afim de comprimir
o enchimento de fumo de tal modo que, ao
pasear este além da extremidade deanteira da
parte D, ponto em que acaba a,carnpressão,
elle se aspando sufficientemeute para encher
a mortalha fechada.

A parte C estende-se preferivelmente além
da extremidade deanteira da parte D, em
fôrma de uno tubo J, pelo qual se fazem pas-
sar o cadarço E e o cylindro do cigarre.

A proporção que o papel que supparta o
fumo avança pelo tubo A, obedecendo ao mo-
vimento continuo do cadarço, enrola-se gra-
dualmente em ferina, tubular e suas bordas
oppostas, que se teem projectado exterior-
mente através das fendas a a com as bordas
do cadarç E,veem gradualmente em contacto
uma com o utra s)bre a superficie exterior
da parte D, e se reunam de modo a forma-
rem uma sutura chata sobre o corpo da capa
ou mortalha, sem applica,ção ilo cotia ou qu ml-
quer outra substancia ad hesi va.

K é uma projectura fixada na superficie
superior do tuba, e cujos dons lado; suppor-
tarn, par suas extremidades superiores tiras
delgadas de metal dei, de que as bordas infe-
riores e as extremidades deanteiras se acham
livres.

As superficies interiores e inferiores dessas
tiras correspondem ás superficies verticaes da
projectura K e á superficie superior da parte
D, achando-se, porém, as mesmas tiras dis-
postas de tal modo, relativamente a essas
sup irfisies, que forniam sendas de guia es-
treit is para as bordas da tira de papel e do
cada two E.

As tiras inetallicas mencionadas são ligei-
ramente elasticas em suas extremidades de-
antei ra e suas bordas inferiores, e se dispõe
ode modo a manter as bordas do cadarço E
da tira de papel em contacto intimo com a
superficie da parte D.

A parte da projectura K com prehend ida en-
tre as tiras inetallicas d d adelgaça-se até
terminar em rima de gume de faca, permit-
finde assim que as bordas do papel venham
em contacto uma com outra, como representa
em secção a fig. 4.

Uma vez em contacto, as mesmas bordas
penetram em uma peça L, fixada na proje-
ctura. K, em que se dobram ou enrolam gra-
dualmente uma sobre outra, para se ter uma
sutura de espessura conveniente.

Construo a peça L curvando em fôrma de
espiral duas tiras finas de metal e e,e fixando
suas extremidades trazeiras em um bloco do
supp3rte M. em que ficam mantidas de modo

i a existir entre alias um canal estreito para
I as bordas do papel.
IAo pr,ssar este pelo canal, suas bordas
começam a se enrolar, e quando penetra na
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pequena eamara conica r, o enrolamento coa-
tinira, segundo o comprimento e a fôrma da
mesma cariciara, cuja boca de sabida é sutil-
cientemente estreita para consolidar as di-
versas dobras do papel e formar uma sutura
das dimensões desejadas.

A peça M, que se vá em perspectiva na
fig. O dos desenhos, constru•se de preferen-
cia separadamente da projectura K, e se in-
troduz em entalhos eia fôrma de rabo de mi-
nhoto, praticados na projectura,sendo a borda
superior da peça M dotada de entalhos cor-
respondentes para prevenir qualquer movi-
mento longitudinal.

As bordas da mortalha, ao sahirem da
boca da minara conica f, passam directamente
em um apparellio de compressão, onde se
seguram juntas em fôrma de sutura sem ap-
plicação de colla,assentando-se ou achatando-
se essa sutura, de modo a coincidir com o
contorno do corpo do cigarro acabado, como
se representa na fig. O.

O apparelho de compressão compõe-se de
duas partes principaes, de que urna é dotada
de uma roda N, trabalhando em uma placa

• N', adaptada para correr em guias conve-
nientes de uma armação O, fixada na ar-
mação principal O' da machina e posta em
movimento por urna puha P (fig. 1), rece-
bendo essa pulia o seu movimento de uma
correia cruzada P', que passa sobre uma
pulia I, sobre que passa igualmente o ca-
darço E, que recebo della seu movimento,
como se vê nas figs. 11 e 12.

As dimensões 'e • a disposição daquellas
partes são taco que a peripheria da roda N
teia a mesma velocidade que o cadarço E, e,
portanto, a tira do papel 13 avança pelo appa-
relho de compressão com a mesma velocidade
que a peripheria da mesma roda, sobre que
assentam as suas bordas.

A puna 1 é posta em movimento pela en-
grenagem conica R, fixada no seu eixo e que
engrena com uma engrenagem correspon-
dente, como se vê na fig. 1 dos desenhos do
privilegio de Bonsack, mencionado acima.

A segunda parte do apparelho de com-
pressão comprehende, como representam as
figa. 1 a 7 dos desenhos, uma rodinha Q sup-
portada nas paredes de uma cavidade, onde
trabalha, praticada na superficie superior da
parte D.

O eixo dessa rodinha fôrma angulo recto
com a linha de avanço da mortalha, de modo
que suas bordas passam sobre a circum-
ferencia da rodinha, a qual é posta em ro-
tação pela fricção ou pressão das partes
oppostas.

A peripheria da roda N se acha disposta de
maneira a assentar directamente sobre a cir-
cumferencia da rodinha Q, e a mesma roda é
susceptivel de se ajustar, por meio de um
parafuso g, passando pelo topo da armação O
e em connexãs, com uma mola h, de tal sorte
que a peça N', a qual supporta a roda N e a
pulia P, póde-se erguer e se abaixar de modo
a cumprimir a sutura como for desejado, ope-
rando a mola h para compensar qualquer va-
riação na espessura da sutura

A peripheria da roda N é dotada de dentes
ou estrias de sorte que, quando a mesma roda
se abaixa sobre as bordas da mortalha e
exerce uma pressão que encontra resistencia
na superficie da rodinha Q, a qual preenche a
funcção de bigorna, as bordas da mortalha
veem em contacto intimo e se denteiam e
incorporam uma em outra, snfficientemente
para formar uma sutura sol i da, sem applica-
ção de coita ou outra substancia adliesiva,
que mantem o enchimento de fumo e é sus-
ceptivel de resistir a qualquer pressão resul-
tante da expansão do fumo, quando deixa de
ser comprimido.

Afim de facilitar a incorporação das bordas
da mortalha em forma de sutura, a rodinha,
Q pode-se dotar do dentes ou entalhos, dis-
postos de modo a corresponder aos da pari-
pilaria da roda N, como se vê na fig. 2 e a
rodinlia Q separa-se do enchimento de fumo
por uma parede ou divisão g, para impedir
o cylindro do por obstaculo á passagem do
enchimento o as fibras de fumo de prejudicar
a operação da rodinha.

A posição das partes quando as bordas da
mortalha se comprimem para formar uma
sutura chata é representada na fig. 7, em
que se vê que o enchimento de fumo se acha
envolvido pela mortalha, que caminha,
achando-se uma das partes do apparelho de
compressão, a roda N, Situada exteriormente
à mortalha para dar a pressão desejada, em-
quanto a outra parte, isto é, a rodinha Q,
está collocala rio interior da mortalha de
modo a resistir á pressão da roda N, passando
as , im as bordas presas da mortalha entre as
partes que produzem a ,pressão e ás que pro-
duzem a resistencia, e incorporando-se em
fôrma de sutura, que se achata sobre o corpo
da mortalha.

Vê-se egualmente na mesma figura que,
naquelle ponto da operação, depois de obtida
a sutura e de comprimida sobre o corpo da
mortalha, o enchimento de fumo occupa uma
camara circumdada pela mortalha, e que se
acha representada no desenho na parte do
canal R', não occupavla pela mortalha e o
cadarço.

Em vez da rodinha Q, a superficie lisa da
parte D pôde-se usar para servir de bigorna
ou parte resistente do apparelho de compres-
são, corno se vê na fts. 8 dos desenhos, não
sendo necessario nessa construeção, alargar a
parte D para assentar a rodinha Q. E' prefe-
rival. comtudo, empregar a rodinha„ a qual,
movendo-se sob pressão com veiocidade igual
á da roda N, reduz consideravelmente o risco
de se romper o papel no seu movimento de
avanço.

O -cylindro de fumo,, ao passar pela parte
estreita do canal B i debaixo da parte D, em
que se acha callocada a rodinha Q acha-se
comprimido até abandonar a extremidade de
dianteira da parte D, ponto em que cessa a
compressão, au,gmentando-se então immedia-
tamente do volume o fumo de modo a encher
a mortalha que se acaba de fechar e produzir
um cigarro liso. O diametro da rodinha Q
pôde-se fazer muito pequeno, em comparação
do diametro do canal 13 t nesse ponto, de modo
a se precisar pouca expansão do fumo para
preencher aquella condição.

Deve-se notar que a capacidade de expan-
são do fumo desfiado ;. depois de comprimido,
depende consideravelmente do espaço de tem-
po maior ou menor durante o qual dura a
compressão. Si esta compressão for momen-
tanea, o fumo expande-se, até tomar quasi
seu volume primitivo. Ora, em uma machina
do typo demeripto acima, que fabrica facil-
manta duzentos cigarros por Minuto, o fumo
fica comprimido sómente durante uma frac-
ção de sag;undo, de tal sorte que, mesmo no
caso de ser a arca transversal da camara do
enchimento, no ponto em que o apparelho de
'compressão opera para .formar a sutura, con-
sideravelmente menor que a area do interior
inteiro da mortalha, o fumo expande-se ra-
pidamente, assim que cessa a pressão e enche
a, mortalha ,

Depois de passar além da extremidade do
tubo A e cylindro acabado do cigarro con-
tinuo pôde ser dividido em cigarros de com-
primento conveniente,'quer pelo machinismo
descripto no referido privilegio de Bonsack,
quer por qualquer outro machinismo conhe-
cido.

No mechanismo descripto acima e repre-
sentado nas fiv. 1 a 9 dos desenhos, inclusi-
vamente, as bordas do papel volt am-se exte-
riormente e se enrolam do lado exterior da
Mortalha, comprimindo-se a sutura assim
produsida igualmente contra o lado exterior
da mortalha. Basta uma ligeira modificação de
construcção para fazer com que as bordas se
voltem para dentro, formando-se a sutura
dentro da mortalha, e comprimindo-se contra
sua superficie interior..

As figs. 11 a 17, inclusivamente, repre-
sentam a mesma construcção que se descre-
veu acima, com a unica diferença da parte
do apparelho destinado a voltar as bordas do
papel para dentro, relativamente ao corpo da
mortalha, formando-se ía sutura no interior
desta ultima.

Por isso descreverei só aquella parte nova.
Nas figuras mencionadas, i é uma depressão

ou encaixe longitudinal formado na face su-
perior da parte D do tubo A jj são tiras do
mesmo metal que a superficie superior do
tubo, fixadas neste em suas extremidades
trazeiras, achando-se suas extremidades dian-
teiras exercem uma pressão para baixo sobre
a superficie do tubo, podendo, porém, se
erguer facilmente e se mover exteriormente
para pernaittir a passagem do papel e do ca-
darço E entre cilas e a suparficie do tubo,
como se vê na fig. 14.

A funcção dessas tiras é guiar as bordas do
papel e veltal-as para baixo no encaixe i,
a proporção que o papel avança pela tubo e
ao longo do mesmo, e servem citas ao mesmo
tempo para impedir que o corpo aa,. tira do
papel se franza ou se enrugue.

Depois de passarem as bordas do papel alám
das extremidades dianteiras das tiras jj,
avançam até as projecturas sn, inclinadas
para baixa e fixadas na parte G (fig. 15),
pelas quaes ficam de novo voltadas para
baixo na direcção do centro do tubo.

Passada a ultima dessas projecturas,
bordas veem em contacto e penetram em uma
fenda o, que abre em umaesenda de guia for-
mada no topado tubo, e no qual se acha dis-
posta uma tira de metal n, curvada erh redor-
de um nucleo pequeno p,ficando na parede da
guia, por cujo meio as bordas de papel p'r'oje-
ctadastadas para baixo se enrolam gradualmente
uma sobre outra eparcialmente em redor do
nucleo p, como se vê nas figa. 13e 16.

A extremidade livre deste nucleo é conica
e se projecta em uma camara igualmente da
fôrma conica r, cuja bocca de sahida se acha
perto da rodinha de pressão Q, e, propor-
ção que as bordas do papel parcialmente en-
roladas avançam ao longo da extremidatSe
conica do nucleo e se approximam da bocea
de sabida da camara, enrolam-se ainda mais
uma sobre outra,de modo a se abter o numero
de espessuras do papel desejado para a sutura,
como se vê nae. fig. 17, achando-se então
promptas para entrarem no apparelho de
compressão.	 ,

A construcção do mecanismo pelo qual as
bordas da mortalha se voltam , para baixo ou
interiormente, se dobram e se enrolam . urna
sobre outra, achando-se a satura assim for-
mada no interior da mesma mortalha, acha-
se mais detalhadamente descripta no memo-
rial para obtenção do privilegio que me foi
concedido nos Estados Unidos em 21 de março
de 1893, sob o n: 467.032.

Julga ter sido ,o primeiro a imaginar um
processo para produzir um cigarro continuo
tendo, ao longo de sua mortalha; uma so-
tura formada pela acção do dobrar, enrolar
ou fechar uma sobre outra as bordas oppos-
tas do papel, sutura que se assenta ou achata.
sobre o corpo do cigarro assim como um mes
canismo destinado a pôr aquelle processo em
prNalioca.

reivindico, porém, qualquer appa.reltro
especial para dar ao fumo a forma de um ey-
Endro de fumo „ e nem para fazer avançar
esse cylindro o Papel constituindo a mortal-
lha em um mecanismo destinado a formar a
sotura, nem qualquer mecanismo especiat
para enrolar o papel em redor do cylindro de
fumo ou para levar as bordas oppostas drt
mortalha em contacto uma com outra., do
modo a formar as espessuras de papel neces-
sarjas para a sutura : todas essas operações
são,. com efeito, conhecidas ha 'bastante
tempo e se podem efectuar par grande va-
riedade de apparelhos.

A novidade de minha invenção consiste
particularmente na operação peIrC qual as
bordas oppostas da mortalha, depois de do-
bradas enroladas ou cerradas conjuncta-
mente, fixam-se em fôrma de :sutura com-
pleta, cru um ponto em que a rnortalha en-
volve o cylindro de fumo e emqua ,nto o mesmo
cylindro e a mortalha se fazeir r avançar si-
multaneamente, .0 especialmenf ;e na appli-
cação de um mecanismo de coáprimir, en-
crespar ou dentear, disposto de modo a operar
sobre os lados oppostos do cy.iiindro de fumo
ou as bordas dobradas conlrunctamente da
mortalha, afim de incorporai -as para formar
uma sutura completa.
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Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, o proces '3 de fabricar cigarros coo-
tinuos, o' qual consiste; em fazer avançar si-
multaneamente uma mortalha comprida ou
continua e um enchimento ou cylindro de
fumo collacado sobre a mesma, enrolar ou
dobrar paogressivamente a mortalha em
redor do fumo, dobrar ou enrolar uma com
outra as, bordas oppostas nla mortalha, e fixar
essas bordas rssim dobradas ou enroladas em
fôrma de suara, pela acção de comprimir,
encrespar ou dentear as mesmas bordas con-
junetamonte ;

2. . ene uma machias, de fabricar cigarros
emiti nuca, a combinação, substancialmente
como se descreveu acima, de uni mecanismo
para fazer avançar simultaneamente uma
mortalha e um eylindro de fumo collocado
sobre a mesma, um mecanismo para do-
brar progressivamente a mortalha em redor
do fumo, e um mecanismo farnecedor de su-
tura, que consiste em peças por cujo meio as
bordas oppostas da mortalha se dobram, si
ehrolam ou cerram-se canjunctamente, e em
um machinismo de comprimir, encrespar ou
dentear, disposto de modo a operar sobre os
lados oppostos das bordas da mortalha assim
dobradas ou enroladas, para incorporal-as
afim de formar uma sutura completa ;

3°, em uma machina de fabricar cigarros
continues, a combinação, substancialmente
como foi descripto, de um mecanismo para
fazer avançar simultaneamente uma morta-
lha e um cylindro de fumo collacado sobre a
mesma, um mecanismo para dobrar progres-
sivamente a mortalha em redor do fumo, e
um mecanismo formador de sutura, que con-
siste em peças por cujo meio as bordas op-
postasi da mootalha se dobram, enrolam ou
cerram-se com: .1-latamente o um mecanismo
de comprimir, encrespar ou dentear, disposto
de modo a operar sobre os lados oppostos das
bprda.s assim dobradas ou enroladas, afim de
incorporai as para formar uma sutura com-
pleta; achando-se disposto; a parte ou partes
do mesmo mecanismo existente sobre um lado
da sutura, no interior da mortalha

4., em uma machina de fabricar cigarros
continuos, a combinação, substancialmente
como foi descripta acima, de um masanismo
para fazer avançar simultaneamente uma
mortalha continua e uni cylindro de felino
circumdado pela mesma, um mecanismo for-
mador de sutura, que consiste em peças por
cujo meio as bordas oppostas da mortalha se
prendam uma em outra, e um mecanismo de
duas partes, das quaes uma se acha disposta
para operar exteriormente á mortalha, e a
outra dentro deita, sendo esta parte de /Uma
tal que permitto a passagem do fumo; a
cooperando as duas partes mencionadas para
incorporar as borda presas da mortalha, em-
quanto envolve o cylindro de fumo, em Mmma
de uma sutura longitudinal achatada sobre o
corpo da mortalha;

5', em uma machina d fabricar cigarros,
compostos de uai cylindro do fumo envolvido
em uma mortalha de papal tendo um L sutura
longitudinal formada sem cotia ou outra sub-
stancia adhesiva, e assentada ou achatada
sobre o corpo do cigarro, a combinação, sub-
stancialmente como foi descripta, de uma
camara adaptada para receber o cylindro
fumo e ser circumdada, pela mortalha e um
mecanismo de duas partes, das quaes uma
se acha-disposta para operar exteriormente
á mortalha, e a outra parte dentro della,
sendo esta parte de firma tal que permitte a
passagem do fumo, cooperando as duas partes
para lixar as bordas presas da mortalha. em-
quanto envolve o eyliudro de fu mo; em fôrma
de sutura longitudinal achatada ;

60, em uma machia's de fabricar cigarros,
compost.s de um cylindro de fumo envol-
vido em uma .mortalha de papo!, a combina-
ção. substancialmente como foi descripto, de
uma camara adaptada para, recebeu o cylin-
dro de fusa° e ser circumdada pela mortalha,
e um rre aanisano de compressão de duas
partes .das quaes urna se acha disposta
para operar exteriormente á mortalha, e a
outra dentro deita, sendo esta ultima
parte de fórma tal que peratitte a passagem

do fumo. e separada da manara de recepção
do cylindro de fumo por urna parede ou
divisão

7 . , em uma machina de fabricar cigarros,
compostos acuai cylindro de fumo envolvido
em uma mortalha de papel, a combinação
substancialmente como se descreveu acima,
de uma cansara adaptada pa pa receber o cylin-
dto de fumo e ser circrundada pela mortalha,
e uni mecanismo de compressão de duas par-
tesa/as quaee unia consiste orn uma roda dis-
posta de modo a operar exteriormente á
mortalha e tendo sua poripheria dotada de
dentes ou estrias, achando-se a outra parte
disposta de maneira a operar dentro da mor-
talha, e de tal . Rima que permitto a passa-
gem do fumo além della

8. ema uma machina de fabricar cigarros,
compostos de um cylindro ou enchimento de
fumo envolvido em uma mortalha de papel,
a combinação substancialmente como se des-
cravem acima, de uma camara, adaptada vara
receber o cylindro de fumo e ser ciraundada
pela mortalha, e um mecanismo de compres-
são de duas partes, das quaes uma consiste
em uma roda disposta de modo a operar
exteriormente a mortalha e suseeptivel de
se ajustar relativamente á mesma, consis-
timlo a outra parte iam uma rodinha movida
por fricção, disposta de maneira a operar
dentro da mortalha, e do tal fôrma que per-
mate a passagem do fumo além deita;

9 mecanismo formador de sutura de unia
ma,china de fabricar cigarros, a combinação,
substancialmente como foi descripta acima,
de uma aunara adaptada para receber o
°Anidro do fumo e ser circundada pela mor-
talha e um mecanismo de compressão de duas
partes para incorporar eia uma sutura as
bordas presas uma em outra da mortalha,
consistindo urna parte lesse mecanisma em
uma roda disposta de moda a operar exterior-
mente a mortalha e dotada de uma pari-
'aliaria dentada ou entalhada, e a outra parte,
em uma rodinha, de tal firma que pormitte
a passagem do fumo alénadelia, disposta de
maneira a operar no lado interior da mor-
talha e tendo a circumforencia dotada de
dentes ou entalhos

10, em uma machina de fabricar cigarros
continuos. a combinação, substancialmente
como se descreveu acima, de um tubo, um
mecanismo para fazer avançar um eyli adro
ou enchimento de fumo o urna tira de papel
pelo tubo, e para enrolar a tira de papel em
redor de cylindro de fumo, e um mecanismo
formador de sutura, consistindo em peças
para prender uma em outra as bordas op-
postas da tira de papel e em um mecanismo
de compressão de duas partes, das quaes uma
se acha callocada sobre o tubo para operar
no lado interior da mortalha e é de Riram
tal que permitte a passagem do fumo além
deita, ernqUanto a outra parte se acha si-
tuada de modo a operar sobre o lado exterior
da mortalha, cooperaulo as duas partes para
comprimir as bordas da mortolha quando o
cylindro de fumo se acha encerrado nella, e
incorporar as mesmas bordas em ferina de
sutura longituninal ;

11°, cai unia machina do fabricar cigarros
continuos, a ~binação, substancialmente
como se descreveu acima, de um tubo, um ca-
darço seio fim adoptado para fazer avançar
uma tira continua de papel e um cylindro ou
enchimento de fumo collocado na mosma tira,
pelo tubo, um mecanismo para enrolar a tira
de papel em redor do cylindro de fumo, e um
mecanismo formador de sutura, comprehen-
deado peças para prender uma em outra as
bordas oppostas da mortalha, e um mecanismo
de compressão de duas partes, das quaes unia
consiste era tuna rodinha Q, situada perto da
extremidade deanteira do tubo e disposta de
modo a operar no interior da mortalha,
quando esta envolve o cylindro de fumo, o de
fôrma tal que parindo a passagem do fumo
alem delta, consistindo a outra parto em unia
roda estriada ou dentada. N, disposta de modo
a operar no lado exterior da mortalha ;

12 ., em uma maxhina de fabricar cigarros
contmuos, enrolando-se urna tira continua de
papel em redor de um cylindro ou enchimento
de fumo, a combinação, substancialmente

como se descreveu acima, de um mecanismo
do cempressão do duas partes para incorporar
as bordas da tira de papel presas uma em
outra, era fórma de sutura, quando a tira ou
mortalha envolve o fumo, achando-se urna das
partes do mesmo mecanismo disposta de modo
a comprimir as bordas exteriormente á mor-
talha, e achando-se a outra parte, situada no
interior da mortalha para oppor resistencia á
pressão exterior e de fôrma tal que permitte
a paesmgern do fumo além deita, e um maca -
Trismo para comprimir. o cylindro de fumo,
de tal sorte que este eylindro, quando cessa a
compressão, se expanda de modo a occupar
parte da mortalha afrouxada pela presença
na mesma da parto que fórma resistencia v
pressão, ou preenche a funcção de bigorna

13, eia urna machina de fabricar cigarros
continuos, a combinação, substancialmente
como se descreveu acima, de um mecanismo
para fazer avançar a mortalha e um cylindro
ou enchimento de fumo collocado sobre a
mesma, um machinismo para dobrar a moi'-
tal ha de modo a envolver nesta o fumo, com
suas bordas voltadasexteriormente, e uma me-
canismo formador de sutura, consistindo em.
um mecanismo pelo qual as bordas da mor-
talhase dobram ou enrolam uma sobra outra,
e em um mecanismo de comprimir, encrespar
ou dentear, disposto de modo a operar sobre
os lados oppostos dessas bordas já dobradas
ou enroladas, afim de incorporalsas em fôrma
de sutura completa

14', no mecanismo formador de sutura de
uma machina de fabricar cigarros, uma parte
L. consistindo em duas peças e e, curvadas
em espiral e dispostas de modo a formarem
uma senda estreita para as bordas de uma
tira de papel destinada a servir do mortalha,
era combinação coma uma cain.ara conica
por , stijo meio as bordas da tira de papel, á
proporção que avançam pela parte L, se en-
rola ..a em espiral urna sobre outra, substan-
cialmente como se descreveu acima ;

15^, no mecanismo formador de sutura de
urna machina de fabricar cigarros, uma peça
M, supportando um mocanismo para enrolar
em espiral as bordas de uma tira de papei
destinada a servir de mortalha uma sobre
outra o adaptada para se poder fixar e re-
mover á vontade, substancialmente como se
descreveu acima ;

lea, em um tubo ele machina de fabricar ci-
garros, comprohendendo um mecanismo para
enrolar uma tira continua de papel em redor
de um cylindro ou enchimento de fumo e re-
unir suas bordas oppostas em fôrma de su-
tura no lado exterior da mortalha, tiras de
metal d d, em combinação com unia proje-
ctura K e a superficie do tubo, achando-se as
tiras de metal fixadas na projectura e for-
mando com a mesma e a superfiCie do tubo,
sendas ou guias estreitas para as bordas da
tira servindo de mortalha, substancialmente
como se descreveu acima

17s, um tubo dotado de um canal B', pelo
qual se psdem fazer passar um cadarço sem
fim, uma tira continua do papel e uma cylin-
tiro ou enchimento de fumo collocado sobre a
mesma tira, e um mecanismo para enrolar o
papel em redor do fumo e prender suas bor-
das uma em outra, em combinação com um
mecanismo para incorporar as bordas já pre-
sas da mortalha em fama de sutura, em-
quanto ella envolve o cylindro de fumo, con-
sistindo urna parte desse mecanismo em uma
rodinha Q, disposta de modo a operar no in-
terior da mortalha, e a outra parte em uma
roda N, disposta de modo a operar no lado
exterior da mortalha, substancialmente como
se descreveu acima e representam os dese-
nlio :; annexos.
• Em tempo declaro que na pag. 10, na U-

nha 21, depois da palavra teimas, deve-se ac-
cressentar: livres. As bordas superiores k das
tir,2s j ,), em suas extremidades deanteiras, se
acham dobradas para baixo no encaixe i, sendo
as )2,esolas tiras constru idas de modo que Mas
extremidades deanteiras.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1896.—Como
procuradores, Jules Góraud & Leclerc.
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